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Tráfico  e  uso  de  drogas  têm 
quase  6  ocorrências  por  dia 

Segurança  Pública.  Até  15  de  dezembro,  Guarda  Municipal  atendeu  2.156  casos  em  Curitiba.  Uma  das  razões  apontadas  para 

o  alto  número  são  as  operações  simultâneas  que  resultam  em  flagrantes.  Em  segundo  lugar  nas  ocorrências  estão  as  pichações  pág.ob 


Alemão  enfrenta  risco  de  morte  1  reuters/robert  pratta 


SchllITLcIChcr  f  ÍC3  Gill   ^ranía*  Ex-piloto  de  Fórmula  1  teve  traumatismo  craniano  ao 
^         .  _  cair  quando  esquiava.  Em  nota,  hospital  disse  ontem  que  ele 

COItlcl  cipÓS  clClClCntC     passou  por  neurocirurgia  e  está  em  'estado  crítico'  pácis 


Mobilidade  terá  novos  projetos  1  rodrigo  félix  leal/metro 


Município 
quer  investir 
R$  7  bilhões 

Ao  Metro  Jornal,  prefeito  Gustavo 
Fruet  avalia  lq  ano  de  gestão  e  diz  que 
há  mais  fôlego  para  investimentos  pág.o3 

Cicloativistas 
cobram  ações  em 
Curitiba  para  2014 

Eies  pedem  mais  bicicletários  e  o  fim 
de  medidas  como  a  proibição  de  andar 
de  bicicleta  no  Jardim  Botânico  pág.cw 
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Curitiba  vai  emprestar 
R$104  mi  para  a  Copa 

Obras.  Contrato  de  financiamento  será  assinado  hoje  peio  prefeito  Gustavo  Fruet  (PDT)  e  verbas  começam 
a  chegar  no  começo  do  ano.  Segundo  prefeitura,  custos  com  o  evento  chegarão  a  R$  572  milhões 


O  prefeito  Gustavo  Fruet 
(PDT)  assina  hoje  com  a  Cai- 
xa Económica  Federal  con- 
trato para  emprestar  R$  104 
milhões  para  o  pagamento 
de  obras  da  Copa  do  Mundo. 
O  anúncio  foi  feito  na  última 
sexta-feira  por  Fruet,  na  sua 
conta  no  Twitter.  O  dinheiro 
servirá  para  pagar  parte  da 
contrapartida  da  Prefeitura 
no  PAC  da  Copa,  programa 
do  governo  federal. 

Segundo  o  prefeito,  os  re- 
cursos deve  começar  a  ser  li- 
berados no  começo  de  2014. 
Entre  as  obras  que  vão  rece- 
ber as  verbas  estão  a  da  Li- 
nha Verde,  a  Ponte  Estaia- 
da,  o  Corredor  da  Marechal 
Floriano  Peixoto  e  a  Aveni- 
da das  Torres. 

Em  2010,  a  prefeitura  já 
havia  assinado  um  emprésti- 
mo com  a  Caixa,  mas,  segun- 
do a  administração  atual,  os 
custos  subiram  e  os  projetos 
mudaram  -  o  que  motivou 
o  novo  financiamento.  "90% 
(das  obras)  serão  pagas  nesta 
gestão.  E  parte  não  havia  orça- 
mento", escreveu  Fruet. 

Da  época  do  primeiro 
empréstimo,  permanece- 
ram com  os  mesmos  preços 
apenas  o  Sistema  Integrado 
de  Monitoramento  e  a  re- 
forma do  terminal  do  Santa 


54% 


dos  gastos  públicos  do 
município  com  a  Copa  do 
Mundo  são  em  obras  de 
mobilidade.  0  restante  vai 
para  o  estádio,  o  entorno  dele 
e  outros  eventos. 

Cândida.  Já  o  projeto  do  cal- 
çadão  na  Cândido  de  Abreu 
foi  cancelado. 

Custo  total 

Segundo  balanço  da  prefei- 
tura, o  município  vai  gastar 
R$  572  milhões  na  Copa  do 
Mundo.  Do  total,  29%  (R$  167 
milhões)  serão  gastos  na  Are- 
na da  Baixada,  entre  os  títu- 
los de  potencial  construtivo 
para  a  construção  e  desapro- 
priações de  imóveis.  Outros 
R$  35  milhões  serão  gastos 
em  obras  no  entorno  do  lo- 
cal dos  jogos,  além  de  R$  6,5 
milhões  na  praça  Afonso  Bo- 
telho e  R$  6,7  milhões  no  Fan 
Fest,  evento  planejado  para 
ocorrer  no  Parque  Barigui. 

Segundo  os  números  da 
prefeitura,  as  obras  de  mo- 
bilidade custarão  R$  312 
milhões,  o  que  represen- 
ta 54%  do  valor  final  gasto 
pela  cidade.  ©  metro  curitiba 
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90%  das  obras  serão  pagas  por  esta  gestão,  segundo  a  prefeitura  i  valdecirgalor/smcs 


Plano  de  saneamento 
será  assinado  hoje 


Será  assinado  hoje  pe- 
lo prefeito  Gustavo  Fruet 
(PDT)  o  Plano  Municipal 
de  Saneamento,  elabora- 
do pela  Secretaria  Munici- 
pal do  Meio  Ambiente  ao 
longo  de  2013.  A  partir  de 
2014,  o  documento  será 
uma  exigência  federal  pa- 
ra que  os  municípios  rece- 
bam recursos  da  União  pa- 
ra as  obras  de  saneamento 
básico. 


O  documento  foi  elabo- 
rado depois  de  consultas 
públicas  e  de  sugestões  re- 
cebidas pela  internet  até  o 
dia  20  de  dezembro. 

Entre  as  propostas  que 
estavam  em  debate  e  po- 
dem ser  confirmadas  ho- 
je estão  o  aumento  das  vis- 
torias das  redes  de  esgoto 
em  prédios  e  um  plano  pa- 
ra ampliar  a  rede  de  sanea- 
mento. ©  METRO  CURITIBA 


Documento  é  necessário  para  receber 
verbas  federais  i  césar  brustolin/smcs 


Bancas  de  revista 


Urbsdá  prazo 
final  para  donos 

A  Urbs  deu  prazo  até 
o  dia  10  de  janeiro  pa- 
ra que  os  donos  de  ban- 
cas de  jornais  e  revista 
na  cidade  façam  o  re- 
cadastramento  na  sede 
da  empresa. 

Já  é  a  terceira  vez 
que  a  Urbs  convoca  os 
permissionários.  Dos 
188  que  detém  as  con- 
cessões, apenas  seis 
ainda  não  fizeram  o 
seu  recadastramento. 

©  METRO  CURITIBA 


Litoral 


Paranaguá  vai 
abrir  vagas 
para  médicos 

A  prefeitura  de  Paranaguá 
anunciou  que  abrirá,  em 
janeiro,  testes  para  contra- 
tar clínicos  gerais  e  pedia- 
tras para  o  seu  programa 
municipal  de  Saúde  da  Fa- 
mília. Eles  vão  repor  as  va- 
gas deixadas  em  aberto 
por  dois  médicos  que  pas- 
saram em  outro  concur- 
so público  neste  ano,  além 
de  ampliar  o  atendimento. 

©  METRO  CURITIBA 
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Gleisivai 
QdeixarcM 
fÈSasa  Civil 

A  ministra-chefe  da  Casa 
Civil,  Gleisi  Hoffmann 
(PT),  anunciou  na  sexta- 
feira  que  pretende  deixar 
o  cargo  no  governo 
federal  em  janeiro.  Ela 
é  cotada  para  disputar 
o  Governo  do  Estado 
em  2014.  "A  decisão  de 
concorrer  ao  governo 
vai  ser  tomada  no  ano 
que  vem,  após  a  minha 
saída  da  Casa  Civil.  Não 
tem  uma  decisão  tomada 
ainda",  afirmou. 


Cotações 

—  Dólar 

-0,67% 

(R$2,34) 

Bovespa 

m  +  0,08% 

f  (51.267  pts) 

Euro 

+  0,96% 
f  (R$  3,25) 
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GUSTAVO  FRUET 

Em  entrevista  ao  Metro  Jornal  sobre  seu  primeiro  ano  de  gestão,  prefeito  diz  que  investimentos  chegaram  a  R$  340  milhões 
e  que,  em  três  anos,  podem  chegar  a  R$  7  bilhões.  No  entanto,  coloca  que  dívidas  devem  prejudicar  as  finanças  municipais 

INVESTIR  ATÉ  R$  7  BI 


Qual  a  sua  avaliação 
do  ano  de  2013? 

Temos  alguns  pontos  positi- 
vos e  outros  desafios.  O  sal- 
do positivo  é  que  a  gente  en- 
tra em  uma  situação  muito 
melhor  em  2014,  com  uma 
visão  mais  otimista  e  com 
mais  capacidade  de  interven- 
ção. Apesar  de  muitas  dificul- 
dades, o  volume  de  investi- 
mentos em  2013  é  superior 
ao  de  2012  -  por  volta  de  R$ 
340  milhões.  Eu  lembro  ain- 
da que  o  ano  passado  foi  elei- 
toral e  de  início  de  obras,  em 
que  já  se  investe  mais. 

Já  o  primeiro  desafio  é  o 
da  dívida.  Não  é  retórico  isso, 
vai  ter  impacto  durante  toda 
a  gestão.  Dos  R$  450  milhões 
que  estavam  sem  empenho, 
nós  pagamos  uma  parte  e  a 
partir  do  ano  que  vem  vamos 
pagar  R$  80  milhões  durante 
três  anos,  até  2016. 

O  caixa  da  prefeitura  está 
em  melhor  estado? 

Não  aumentamos  nada  de 


imposto  em  2013  e  estamos 
projetando  para  2014  so- 
mente a  correção  da  infla- 
ção. Os  tributos  não  serão 
ampliados,  serão  corrigidos 
com  o  índice  de  5,77%.  Ape- 
sar disso,  ampliamos  a  fis- 
calização. Por  exemplo,  no 
IPTU  e  na  coleta  de  lixo,  ti- 
vemos aumento  de  quase 
5%;  no  ISS,  3,5%;  e  no  ITBI, 
11,7%.  Vamos  chegar  a  um 
aumento  total  de  4,71  %  sem 
reajuste  nenhum,  só  com  fis- 
calização. Além  disso,  o  bru- 
tal foi  o  corte  de  custeio. 
Contratamos  2  mil  servido- 
res, em  especial  em  saúde 
e  educação,  e  não  aumen- 
tamos nenhum  cargo  co- 
missionado. Com  isso,  o  au- 
mento em  pessoal  ficou  em 
16,2%.  Mesmo  assim,  tive- 
mos corte  nas  despesas  ad- 
ministrativas e  vamos  che- 
gar a  uma  economia  de 
R$  180  milhões  no  ano. 

A  prefeitura  terá  mais  recur- 
sos para  investir  em  2014? 


Deu  fôlego  para  os  investi- 
mentos. Em  convénios,  te- 
mos hoje  R$  1  bilhão  com  o 
governo  federal  e  R$  87  mi- 
lhões com  o  Estado  -  desse 
valor,  são  R$  63  milhões  de 
subsídio  ao  transporte  coleti- 
vo.  No  ano  que  vem,  se  tudo 
transcorrer  bem,  com  o  iní- 
cio dos  projetos  de  mobilida- 
de, de  macrodrenagem,  tu- 
rismo, esporte  e  educação, 
vamos  ter  condições  de  exe- 
cutar algo  próximo  de  R$  700 
milhões.  Nos  próximos  três 
anos,  a  expectativa  é  de  R$  7 
bilhões.  Só  no  Minha  Casa, 
Minha  Vida,  é  de  R$  1  bilhão. 


Como  será  o  reajuste  da 
tarifa  de  ônibus,  que  vai 
ocorrer  em  fevereiro? 

Hoje,  se  aplicarmos  só  a  cor- 
reção da  inflação  na  tari- 
fa técnica  (hoje  de  R$  2,93) 
e  mantivermos  a  tarifa  ao 
usuário  de  R$  2,70,  em  12 
meses  teremos  um  furo  de 
R$  140  milhões.  Temos  que 
achar  uma  fonte  de  financia- 
mento. Isso  tudo  vai  ter  im- 
pacto nos  nossos  investimen- 
tos. A  pergunta  é:  quem  vai 
pagar  o  subsídio?  São  quatro 
consórcios,  os  três  de  Curiti- 
ba a  prefeitura  paga,  não  pre- 
cisa subsidiar.  O  quarto  é  me- 


ri  Metro  1 

Edital  do  metro  será  lançado 

editai  para  a  consuita 

no  começo  do  ano. 

pública  ainda  em  janeiro. 

•  Autorização  federal. 

•  Estações. 

O  convénio  com  0  Governo 

O  lugar  de  cada  estação 

Federai  foi  formalizado, 

ainda  será  debatido 

com  isso  a  prefeitura 

durante  a  discussão  do 

anunciou  a  abertura  do 

Plano  Diretor. 

tropolitano,  responsabilidade 
do  Estado.  Já  comunicamos 
ao  governo  que  a  partir  de  fe- 
vereiro a  responsabilidade  é 
da  Comec  pelo  pagamento, 
mas  defendemos  manter  a 
integração. 

Mas  a  tarifa  técnica  não 
poderia  ser  menor? 

Eu  sei  que  é  redundante  falar 
essa  expressão,  mas  pela  pri- 
meira vez  na  história  de  Curi- 
tiba nós  reduzimos  a  tarifa 
técnica.  Quando  eu  assumi  ti- 
nha um  passivo.  Em  feverei- 
ro, a  tarifa  técnica  foi  para  R$ 
3,12,  nós  colocamos  em  R$ 
3,10.  Eles  (as  empresas)  que- 
riam R$  3,20,  no  mínimo. 
Com  algumas  ações  (redu- 
ção do  tributo  do  governo  fe- 
deral, PIS/  Cofins),  chegamos 
a  R$  2,99.  O  governo  do  es- 
tado anunciou,  em  outubro, 
a  isenção  do  ICMS  e  a  tarifa 
caiu  para  R$  2,93.  Em  relação 
ao  salário,  é  o  maior  poder 
de  compra  entre  as  capitais. 
Lembrando  ainda  que  Curi- 


tiba é  a  única  capital  integra- 
da com  12  municípios  com  o 
mesmo  preço. 

Como  será  a  discussão 
do  no  Plano  Diretor  no 
ano  que  vem? 

Essa  é  uma  bela  discussão.  O 
que  fizemos  nesse  ano  foi  co- 
locar no  conselho  da  Prefeitu- 
ra entidades  já  com  direito  a 
voz  e  também  a  voto.  É  sem- 
pre comum  ter  direito  a  voz, 
mas  já  colocamos  com  voto. 
A  ideia  do  Plano  Diretor  é  for- 
talecer os  bairros,  desconcen- 
trar a  população  e  também 
permitir  um  adensamento 
próximo  de  terminais.  Tam- 
bém vamos  pensar  nas  des- 
concentração de  investimen- 
tos, até  por  isso  a  ideia  da 
PMI  (Proposta  de  Manifesta- 
ção de  Interesse)  para  o  Cen- 
tro de  Eventos,  que  lançamos 
neste  ano. 
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THIAGO 
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Cicloativismo  começa  a 
se  consolidar  na  capital 

Mobilidade.  Ciclistas  comemoram  avanços,  mas  ainda  pedem  bicicietários  e  o  fim  de  medidas  como  a  proibição  de  andar  de  bicicleta  no  Botânico 


O  ano  de  2013  foi  marcado 
por  manifestações  e  novos 
projetos  relacionados  ao  ci- 
cloativismo. Depois  de  to- 
mar posse  de  bicicleta,  o 
prefeito  Gustavo  Fruet  (PDT) 
deu  início  a  ações  que  unem 
esforços  de  secretarias  como 
a  Setran  (Trânsito),  o  Ippuc 
(Urbanismo)  e  a  Smelj  (Es- 
porte, Lazer  e  Juventude)  pa- 
ra tentar  garantir  o  espaço 
dos  ciclistas  na  cidade. 

"Foi  um  ano  importante, 
principalmente  em  dois  as- 
pectos: o  Ippuc  agora  tem 
uma  equipe  que  é  referên- 
cia no  planejamento  de  ci- 
clovias  e  a  criação  do  De- 
partamento de  Mobilidade 
Não-Motorizada,  conquis- 
ta para  Curitiba",  destacou 
ao  Metro  Jornal  o  coorde- 
nador do  Ciclolguaçu  (Asso- 
ciação de  Ciclistas  do  Alto 
Iguaçu),  Jorge  Brand. 

Mas  os  cicloativistas  ainda 
têm  reivindicações  com  o  po- 
der público.  "Apesar  do  Ippuc 
e  da  Setran  se  mostrarem  re- 
ceptivos, o  mesmo  não  ocorre 
com  a  Urbs  e  com  a  secretaria 
de  Meio  Ambiente.  É  preci- 
so mais  bicicietários  nos  par- 
ques e  que  se  termine  a  proi- 
bição de  andar  de  bicicleta 
em  locais  como  o  Jardim  Botâ- 
nico. É  um  absurdo",  afirma. 

'Ciclolazer' 

Um  dos  projetos  de  destaque 
em  2013  foi  o  'Ciclolazer',  cir- 
cuito que  liga  o  Passeio  Públi- 
co e  o  Bosque  do  Papa,  por 
meio  de  atividades  desenvol- 
vidas ao  longo  da  Avenida 


R$  90  mi 

deverão  ser  investidos  no  Plano 
Diretor  Cicloviário  de  Curitiba 
até  2016,  segundo  anúncio  da 
prefeitura.  Projeto  urbanístico 
prevê  a  implantação  de  300 
km  de  vias  'ciciáveis',  mais  que 
o  dobro  da  malha  cicloviária 
atual,  que  é  de  127  km. 


Cândido  de  Abreu  até  a  rota- 
tória da  rua  Deputado  Mário 
de  Barros  e  na  Praça  Nossa  Se- 
nhora de  Salete.  A  ideia  é  ex- 
pandir o  Ciclolazer  até  as  ime- 
diações da  Feirinha  do  Largo 
da  Ordem,  com  mais  quatro 
quadras.  "Tudo  para  incenti- 
var o  uso  de  bicicletas,  já  que 
o  trânsito  de  veículos  motori- 
zados está  cada  vez  mais  com- 
plicado na  região  central  aos 
domingos  (por  causa  de  fei- 
ras e  eventos  que  ocupam  as 
ruas)",  adianta  o  coordenador 
de  Mobilidade  Urbana  da  Se- 
tran, Danilo  Herek. 

Plano  Cicloviário 

Anunciado  pela  prefeitura 
em  setembro,  o  Plano  Di- 
retor Cicloviário  deverá  ter 
R$  90  milhões  investidos 
em  300  km  de  malha  ci- 
cloviária até  2016.  "Temos 
muitas  expectativas  sobre  o 
plano,  assim  como  os  com- 
promissos assumidos  pela 
Câmara.  É  preciso  ter  leis 
que  garantam  um  trânsi- 
to mais  seguro  para  pedes- 
tres e  ciclistas,  e  não  proje- 
tos fora  da  realidade,  como 


Projeto  'Ciclolazer'  é  opção  de  esporte,  lazer  e  entretenimento  aos  domingos  no  Centro  Cívico  1  jaelson  lucas  /  smcs 


a  obrigatoriedade  de  usar 
capacete,  viseira  e  óculos", 
afirma  Jorge  Brand. 

Fórum  Mundial 

De  13  a  16  de  fevereiro,  Curi- 
tiba será  sede  do  Fórum  Mun- 
dial da  Bicicleta,  que  deve 
contar  com  palestras  e  ofici- 
nas da  Setran.  "Também  ire- 
mos iniciar  uma  campanha 
de  conscientização  para  que 
motoristas  dêem  preferência 
para  pedestres  e  ciclistas  nas 
conversões.  Isso  está  previs- 
to no  código  de  trânsito,  mas 
poucas  pessoas  conhecem", 
explica  Herek.  ®  metro  curitiba 


'Centro  acalmado'  está 
em  andamento,  diz  Setran 


Conceito  ainda  é  tema  de  debate  entre 
técnicos  e  ativistas  1  valdecir  galor/smcs 


A  criação  em  Curitiba  do 
chamado  'Centro  acalma- 
do' -  em  que  a  velocida- 
de máxima  permitida  para 
veículos  é  de  30  km/h  -  ain- 
da gera  debates  entre  técni- 
cos da  prefeitura,  cicloati- 
vistas e  a  comunidade. 

"Já  foram  feitas  duas  re- 
uniões sobre  o  conceito,  e  o 
perímetro  urbano  foi  resol- 
vido. É  um  projeto  que  está 
em  andamento.  Há  vontade 
política  para  isso.  Agora,  é 
uma  questão  de  tempo  pa- 
ra que  haja  educação  da  po- 


pulação e  acerto  dos  aspec- 
tos técnicos,  já  que  este  é 
um  projeto  novo  no  Brasil", 
afirmou  Danilo  Herek. 

A  maior  vantagem,  se- 
gundo o  coordenador,  é  que 
o  'Centro  acalmado'  cria 
uma  área  em  que  a  seguran- 
ça de  pedestres  e  ciclistas  é 
prioridade.  "Vamos  realizar 
um  teste  piloto  no  início  do 
ano,  em  uma  área  selecio- 
nada,  para  ver  como  funcio- 
na na  prática.  Isso  é  comum 
na  Europa,  e  pode  dar  cer- 
to aqui",  diz.  ©  metro  curitiba 


Bicicletaria 
Cultural 
dá  suporte 
aos  ciclistas 


Inaugurada  em  18  de  agosto 
de  2011  por  Patrícia  Valver- 
de e  Fernando  Rosenbaum, 
a  Bicicletaria  Cultural  (rua 
Pres.  Faria,  226,  no  Centro) 
é  um  centro  de  apoio  aos  ci- 
clistas na  região  central. 

"A  Bicicletaria  é  um  espa- 
ço bastante  ativo,  que  auxi- 
lia os  ciclistas  com  estacio- 
namento, oficina  mecânica  e 
confraternizações  culturais. 
Temos  uma  parceria  boa  com 
eles",  afirma  Jorge  Brand,  do 

CicloIgUaÇU.  ®  METRO  CURITIBA 


Posse  emblemática  em  2013 

No  dia  ig  de  janeiro  deste  ano,  quando  tomou  posse  como 
prefeito  de  Curitiba,  Gustavo  Fruet  (PDT)  foi  de  bicicleta  da 
Câmara  Municipal  até  a  prefeitura,  num  ato  que  simbolizou 
sua  relação  com  o  movimento  cicloativista.  I  EVERSS0N  BRESSAN 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Tráfico  e  uso  de  drogas 
lideram  ocorrências 
atendidas  pela  Guarda 

Curitiba.  De  janeiro  até  o  dia  15  de  dezembro,  foram  2.156  registros,  uma  média  de 
quase  seis  por  dia.  Operações  simultâneas  ajudaram  a  aumentar  flagrantes,  aponta  GM 


O  uso  e  o  tráfico  de  drogas 
ficaram  em  primeiro  lugar 
na  lista  de  ocorrências  aten- 
didas neste  ano  pela  Guarda 
Municipal  de  Curitiba.  De 
janeiro  até  o  dia  15  de  de- 
zembro, foram  2.156  casos. 

Uma  das  explicações  pa- 
ra o  aumento  dos  flagran- 
tes apontada  pelo  diretor  da 
GM,  inspetor  Cláudio  Fre- 
derico de  Carvalho,  são  as 
operações  simultâneas.  Elas 
têm  como  objetivo  ocupar, 
ao  mesmo  tempo,  em  da- 
tas e  horários  não  divulga- 
dos, as  praças,  cemitérios, 
parques,  bosques,  jardins  e 
jardinetes.  "Fizemos  por  to- 
da Curitiba,  nas  nove  regio- 
nais. Usamos  27  viaturas, 
três  em  cada  regional.  Essa 
estratégia  trouxe  grandes 
resultados  e  ganhou  o  apoio 
da  população",  comenta. 

Ao  longo  do  ano,  a  Guar- 
da Municipal  deflagrou  729 
operações  surpresa  em  pra- 
ças de  Curitiba.  Quando  há 
suspeitos,  eles  são  encami- 
nhados a  delegacias  para 
que  sejam  feitos  os  proce- 
dimentos adequados.  Fre- 
derico ressalta  que  as  abor- 
dagens feitas  pela  Guarda 
não  são  agressivas.  "O  uso 
da  força  é  de  maneira  mo- 
derada e  sempre  será  a  últi- 
ma alternativa",  frisa. 

Na  segunda  colocação  do 
ranking  das  ocorrências  apa- 


recem as  pichações,  com 
2.062  atendimentos. 

O  motivo  é  atribuído  prin- 
cipalmente à  campanha  "Pi- 
chação  é  Crime,  Denuncie!", 
promovida  em  parceria  com 
a  Associação  Comercial  do 
Paraná.  A  iniciativa  quadru- 
plicou o  número  de  ocorrên- 
cias e  dobrou  o  número  de 
prisões  em  flagrante. 

Ao  todo,  a  GM  atendeu 
23.521  casos  neste  ano.  Des- 
ses, 795  foram  de  apoio  à 
Defesa  Civil  em  razão  de 
problemas  climáticos  que 


1.301 

adultos  e  534  adolescentes 
foram  flagrados  cometendo 
algum  tipo  de  crime  e 
encaminhados  para  a 
autoridade  policial  pela 
Guarda  Municipal. 

atingiram  a  cidade,  como 
enchentes  e  temporais. 

Na  avaliação  do  dire- 
tor da  GM,  os  números  são 
resultado   do  policiamen- 


to mais  preventivo.  "O  tra- 
balho está  mais  próximo 
da  população,  nos  fizemos 
mais  presentes  neste  ano. 
Queremos  dar  continuidade 
e  aperfeiçoar  cada  vez  mais 
essa  atuação  para  minimi- 
zar os  incidentes  de  ocor- 
rências negativas",  afirmou. 
Atualmente,  o  efetivo  con- 
ta com  1.500  profissionais, 
além  de  45  viaturas. 


LINA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


OCORRÊNCIAS  DE  MAIOR  INCIDÊNCIA  EM  2013 


TRÁFICO  E  USO 
DE  DROGAS 

1 2.156 

VANDALISMO 

1.012 

t 

PICHAÇÃ0 

|  2.062 

O» 

APOIO  AO  CIDADÃO 

(PRESTAÇÃO  DE  SOCORRO/ 
SALVAMENTO) 

1.001 

ATITUDE  SUSPEITA 

|  1.114 

t 

ABORDAGEM 

799 

CÃO  SOLTO  EM 
VIA  PÚBLICA 

1.104 

□ 

MAUS  TRATOS 
A  ANIMAIS 

784 

H 

ROUBO 

1 1.093 

i 

DESORDEM 

|  681 

PERTURBAÇÃO  DE 
SOSSEGO 

1 1.038 

4 

FURTO 

|  513 

FONTE:  GUARDA  MUNICIPAL 


Veranistas  aproveitaram  a  praia  de  Caiobá  i  marthafeldens/metro  curitiba 


Estradas.  Movimento  foi 
o  triplo  do  normal  ontem 


O  movimento  nas  estradas 
federais  ontem  chegou  a  ser 
o  triplo  do  normal.  Foi  o  ca- 
so da  BR-277,  entre  Curitiba 
e  as  praias  do  Estado,  que  re- 
gistrou 1.600  veículos  por  ho- 
ra por  volta  das  16h,  segundo 
informações  da  Ecovia. 

De  acordo  com  a  con- 
cessionária, o  domingo  já 
amanheceu  com  o  dobro 
de  fluxo.  Mesmo  assim, 
na  rodovia,  o  tráfego  não 
apresentava  lentidão,  mas 
ongestionamentos  aconte- 
ceram no  entroncamento 
com  a  PR-407,  que  dá  aces- 
so a  Pontal  do  Paraná,  onde 
o  trecho  é  de  pista  simples  e 
urbano,  o  que  exige  a  redu- 
ção da  velocidade. 


As  BR-376  (PR)  e  BR-101 
(SC),  que  ligam  Curitiba  às 
praias  de  Santa  Catarina,  tam- 
bém tiveram  alto  tráfego.  Bo- 
letim da  Autopista  Litoral  Sul 
apontou  lentidão  de  sete  qui- 
lómetros na  região  da  Penha 
(SC)  e  de  oito  quilómetros 
em  Palhoça,  no  sentido  das 
praias,  além  de  quatro  quiló- 
metros na  região  de  Palhoça  e 
de  15  na  de  Balneário  Cambo- 
riú,  no  sentido  Curitiba. 

Movimento  45%  mais  alto 
foi  registrado  entre  a  capital  e 
o  interior  do  Estado.  Segundo 
a  Rodonorte,  a  estimativa  era 
de  40  mil  veículos  circulando 
na  BR-277,  região  de  São  Luiz 
do  Purunã,  em  ambos  os  sen- 
tidos. ®  METRO  CURITIBA 


BR-277.  Acidente  deixa  3 
mortos  em  Campo  Largo 


Um  veículo  capotou  por  vol- 
ta das  14h30  de  ontem  na 
BR-277,  região  de  Campo 
Largo,  deixando  três  pes- 
soas mortas.  O  acidente 
aconteceu  no  bairro  Itaqui, 
no  KM  124. 

O  motorista  do  carro,  Giu- 
liano Hartmann,  de  37  anos, 
chegou  a  ser  socorrido  e  en- 
caminhado de  helicóptero 
ao  hospital,  mas  não  resistiu. 
A  passageira  Priscila  Loui- 
se  Hartmann,  31  anos,  e  Br- 
yan  Hartmann  de  Oliveira, 
13  anos,  morreram  na  hora. 

@  METRO  CURITIBA  COM  TV  BAND 


Veículo  teria  perdido  controle  na 

CUrVa  |  LUIZ  CARLOS  DE  JESUS/TV  BAND 


Cadeias.  Construções 
começam  em  janeiro 


A  construção  de  seis  cadeias 
públicas  e  seis  Centros  de  In- 
tegração Social  no  Paraná  co- 
meçam em  janeiro.  O  anún- 
cio foi  feito  pelo  governo  do 
Estado  na  última  sexta-feira. 
Os  projetos  têm  prazo  de 


12  meses  para  ficarem  pron- 
tos e  serão  executados  em 
Londrina,  Campo  Mourão, 
Guaíra,  Foz  do  Iguaçu,  Pon- 
ta Grossa  e  Cascavel,  com  in- 
vestimentos que  chegam  a  R$ 
135,2  milhões.  ©  metro  curitiba 
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Pressão  pelo 
jogo  do  bicho 


Polémica.  Após  a  ampliação  do  rigor  nas  penas  do  novo 
Código  Penai,  a  questão  dos  jogos  ilegais  voltará  à  discussão 
no  Congresso.  Empresários  apontam  que  atividade  nunca 
foi  proibida  e  defendem  a  legalização  para  garantir  maior 
arrecadação  aos  cofres  públicos 


A  prisão,  na  última  semana, 
de  uma  megaquadrilha,  que 
faturava  até  R$  3  milhões  por 
mês  no  Distrito  Federal  explo- 
rando o  jogo  do  bicho,  voltou 
a  jogar  luz  sobre  o  tamanho 
desse  mercado  ilegal  no  país. 
Um  debate  que  vai  acabar  no 
Congresso  Nacional,  pois  o 
novo  Código  Penal  quer  am- 
pliar o  rigor  contra  as  apostas 
ilegais,  mas  o  lobby  para  a  le- 
galização dos  jogos  de  azar  no 
Brasil  é  forte. 

Os  empresários  ligados  a 
atividade s  como  bingo,  vi- 
deobingo,  jogo  do  bicho, 
cassino  e  apostas  esporti- 
vas pedirão  aos  parlamenta- 
res uma  audiência  pública 
para  apresentar  seus  argu- 
mentos. O  principal  é  finan- 
ceiro: ao  legalizar  o  jogo  do 
bicho,  o  governo  poderia  ar- 
recadar até  R$  60  bilhões 
por  ano  com  impostos,  se- 


"Já  restou  demonstrado 
de  forma  indiscutível 
à  sociedade  brasileira 
o  quão  nefasto  é  o 
jogo  do  bicho,  agora 
não  mais  contravenção 
penal,  mas  crime" 

PEDRO  TAQUES,  SENADOR  (PDT-MT)  E 
RELATOR  DO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 


gundo  estudo  do  Boletim  de 
Notícias  Lotéricas. 

Proibida  há  72  anos,  a 
modalidade  jamais  deixou 
de  existir  e,  atualmente, 
movimenta  mais  recursos 
do  que  a  loteria  tradicional, 
tem  mais  locais  de  apostas 
e,  consequentemente,  mais 
apostadores.  Enquanto  as 
loterias  operadas  pela  Cai- 
xa Económica  Federal  movi- 
mentam R$  11,1  bilhões  por 
ano,  os  jogos  ilegais  atin- 
gem a  cifra  de  R$  18,9  bi- 
lhões -  70%  a  mais. 

A  principal  barreira  da 
legalização,  porém,  é  o  es- 
tigma da  atividade,  de  fi- 
nanciar, por  exemplo,  o 
crime  organizado  ou  esque- 
mas de  corrupção.  Em  fe- 
vereiro deste  ano,  a  opera- 
ção Monte  Carlo  desbaratou 
uma  rede  de  jogos  ilegais 
que  levou  à  prisão  do  bi- 
cheiro Carlinhos  Cachoei- 
ra e  à  cassação  do  senador 
Demóstenes  Torres.  A  reve- 
lação foi  suficiente  para  que 
a  nova  legislação  penal  fos- 
se mais  rigorosa. 

Popular 

A  extensa  ficha  criminal  do 
jogo  do  bicho  não  impede 
que  por  décadas  os  brasilei- 
ro mantenham-se  fazendo 
suas  apostas.  Estima-se  que 
20  milhões  de  apostadores 
joguem  por  dia.  O  principal 
atrativo  são  as  premiações 
maiores.  O  vencedor  leva, 
em  média,  60  centavos  de 
cada  R$  1  da  aposta  e  tem 
maior  facilidade  para  apos- 
tar: são  350  mil  pontos  es- 


60% 


dos  valores  arrecadados  com 
o  jogo  do  bicho  vão  para  a 
premiação  de  apostas,  segundo  a 
Associação  Brasileira  de  Lotéricas. 
Nas  loterias  exploradas  pela  Caixa 
os  ganhadores  ficam  com  36%  do 
valor  apostado. 

palhados  pelo  país. 

Na  loteria  tradicional, 
existem  12,6  mil  pontos  de 
venda  (a  maioria  casas  lotéri- 
cas), e  o  retorno  para  o  pré- 
mio é  muito  menor:  36  cen- 
tavos por  cada  real  apostado. 
Isso  ocorre  porque  sobre  o  di- 
nheiro arrecadado  é  cobrado 
imposto  de  renda  e  há  uma 
divisão  entre  COB  (Comité 
Olímpico  Brasileiro),  Comité 
Paralímpico  Brasileiro,  Fun- 
do Nacional  da  Cultura,  Segu- 
ridade Social,  Fies,  Fundo  Pe- 
nitenciário Nacional,  custeio 
e  manutenção  da  Caixa,  taxa 
de  administração  e  comissão 
dos  lotéricos. 

Pelo  mundo 

O  argumento  favorável  à  lega- 
lização se  baseia  na  experiên- 
cia internacional.  Em  muitos 
países,  o  jogo  ilegal  foi  com- 
batido com  jogo  legalizado. 

Na  Itália,  havia  400  mil 
máquinas  nas  ruas  há  qua- 
tro anos.  O  governo  chamou 
os  operadores  e  fixou  os  va- 
lores do  imposto.  O  número 
de  equipamentos  caiu  pela 
metade,  mas  foram  ligados  à 
Receita  Federal  e  existe  con- 
trole, inclusive,  para  que  o 
apostador  não  seja  lesado. 

No  cenário  internacio- 
nal, o  Brasil  aparece  ao  lado 
apenas  de  países  islâmicos 
quando  a  questão  é  tornar 
o  jogo  ilegal.  Divide  a  proi- 
bição com  Arábia  Saudita  e 
Indonésia  entre  os  países  do 
G-20,  que  reúne  as  princi- 
pais economias  do  mundo; 
na  América  do  Sul,  apenas 
Guiana,  Guiana  Francesa  e 
Bolívia  também  proíbem. 


Apesar  de  ilegal,  jogo  do  bicho  movimenta  70%  mais  recursos  que  a  loteria  1  antonio  more/gazeta  do  povo/futura  press 


Caixa  opera  10  loterias  federais  em  12,6  mil  pontos  de  venda  1  elza  fiúza/abr 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  origem 


Ajuda  ao 
zoológico 

Em  1892,  o  barão  João 
Batista  Drumond  queria 
atrair  público  para  o  re- 
cém-fundado  Jardim  Zoo- 
lógico de  Vila  Isabel,  no 
Rio  de  Janeiro.  Diaria- 
mente, um  dos  25  ani- 
mais do  local  era  enco- 
berto por  um  pano.  Um 
prémio  em  dinheiro  era 
dado  ao  frequentador  que 
tivesse  o  bicho  escolhido 
estampado  no  bilhete  de 
entrada.  O  ganhador  pa- 
gava 1  mil  réis  e  poderia 
sair  com  20  vezes  o  valor 
pago.  O  jogo  caiu  no  gos- 
to popular  e  se  espalhou 
em  bancas  da  cidade.  Ca- 
da animal  ganhou  um 
conjunto  de  números  sor- 
teados por  uma  sequência 
numérica  da  loteria  tradi- 
cional. ®  METRO  BRASÍLIA 


Nova  lei 


Veja  as  principais 
mudanças  prevista 
no  novo  Código  Penal. 

•  Rigor. 

Exploração  do  jogo. 
Pena  atual:  três  meses 
a  1  anos  de  prisão. 
Nova  punição:  3  a  8 
anos  de  prisão 

•  Nova  modalidade. 

Criminaiização  da 
prática  de  apontador 
do  jogo  do  bicho. 
Pena:  1  a  3  anos 
de  prisão. 


LUIZ  ALVES/AGÊNCIA  CÂMARA 


"No  mundo  inteiro,  o  jogo  ilegal  foi 
combatido  com  jogo  legalizado" 


O  especialista  em  loterias  e 
apostas  defende  que  o  Bra- 
sil enfrente  o  debate  sobre  a 
legalização  dos  jogos. 

Por  quê  legalizar  os  jogos? 

Porque  o  jogo  legalizado  é 
injusto  com  o  apostador.  Pa- 
ra o  governo  é  um  produ- 
to maravilhoso,  mas  para  o 
apostador  é  péssimo.  A  Me- 
ga-Sena  da  Virada  vendeu 
R$  640  milhões  em  2012,  pa- 
ra um  prémio  de  R$  140  mi- 
lhões. De  cada  R$  1  aposta- 
do, apenas  R$  0,36  vão  para 
o  prémio.  Até  dinheiro  pa- 
ra enchente  é  sustentado  pe- 
la loteria.  E  aí  você  vai  ca- 
nibalizando  os  prémios  dos 
apostadores 

A  ligação  com  a  contraven- 
ção não  joga  contra? 

Quando  você  tem  uma  ativi- 
dade muito  tempo  à  margem 
da  lei,  há  corrupção,  suborno, 
descontroles.  Falta  regulariza- 
ção, como  a  Caixa  faz  com  as 


lotéricas.  A  culpa  da  ilegalida- 
de não  é  de  quem  opera,  mas 
do  Estado,  que  não  enfrenta 
esta  questão  como  outros  paí- 
ses. O  Brasil  precisa  parar  de 
olhar  o  jogo  como  um  tabu, 
da  mesma  forma  que  vê  a  li- 
beração da  droga,  aborto  e  ca- 
samento de  pessoas  do  mes- 
mo sexo. 

De  que  forma  a  população 
seria  beneficiada? 

Menos  imposto  que  vai  ser 
criado.  Os  impostos  do  jogo 
podem  vir  a  ser  maiores  que, 
por  exemplo,  o  IPI  das  bebi- 
das (R$  3,1  bilhões),  o  IPI  de 
carros  (R$  4,1  bilhões),  a  Cide, 
que  é  o  imposto  da  gasolina 
(R$  2,7  bilhões). 

Qual  o  risco  da 
criminalização? 

O  jogo  vai  para  a  milícia  ou 
vamos  começar  a  receber  má- 
fias internacionais.  Vamos 
sentir  saudades  dos  bicheiros. 
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Mortos  pelas  chuvas 
em  MG  e  ES  já  são  45 

Tragédia.  Tempestades  deram  trégua  no  fim  de  semana,  mas  milhares  de  pessoas  continuam  desabrigadas  ou  desalojadas  no  Estado 


Apesar  de  não  ter  chovido 
fortemente  durante  o  fim 
de  semana  nas  áreas  afeta- 
das  por  enchentes  em  Mi- 
nas Gerais  e  no  Espírito 
Santo,  muitas  cidades  con- 
tinuam cobertas  pela  água. 
Ontem,  moradores  de  Vi- 
la Velha,  na  grande  Vitó- 
ria, bloquearam  o  trânsi- 
to na  rodovia  ES-080  em 
protesto  porque  mais  de 
dez  bairros  continuavam 
alagados.  Além  da  água, 
quem  ficou  nestas  regiões 
sofre  com  uma  infestação 
de  mosquitos, 

Com  a  morte  de  um  ho- 
mem de  40  anos  em  Pan- 
cas, a  190  km  de  Vitória, 
na  última  sexta,  chegou  a 
24  o  número  de  vítimas  no 
Estado  desde  19  de  dezem- 
bro. Das  78  cidades  capixa- 
bas, 54  contabilizam  pre- 
juízos causados  pela  chuva 


60  mil 

pessoas  tiveram  que  deixar  suas 
casas  no  Espírito  Santo  e  ainda 
não  puderam  voltar.  Dessas, 
sete  mil  estão  em  abrigos 


e  60  mil  pessoas  estão  fora 
de  casa.  Até  ontem,  havia 
seis  pessoas  desaparecidas 
no  Estado. 

Já  em  Minas  Gerais,  on- 
de 51  cidades  decretaram 
estado  de  emergência, 
já  são  21  mortos,  núme- 
ro mais  alto  dos  últimos 
três  anos.  Além  disso,  60 
pessoas  ficaram  feridas  e 
8,6  mil  tiveram  de  deixar 
suas  casas  de  acordo  com  a 
Agência  Brasil. 

As  cidades  mais  atingi- 
das são  as  da  região  leste 


No  Rio,  piscinão  é  inaugurado 

A  prefeitura  do  Rio  de  Janeiro  inaugurou  ontem,  na  zona  norte, 
o  primeiro  de  cinco  piscinões  para  conter  alagamentos.  Mas, 
segundo  o  prefeito  Eduardo  Paes,  o  problema  só  será  resolvido 
em  2015,  quando  todos  estiverem  prontos  |  FERNANDO  FRAZÃ0/ABR 


do  Estado,  como  Governa- 
dor Valadares,  Aimorés  e 
Mantena. 

Ajuda  federal 

Em  visita,  na  última  sema- 
na, às  áreas  afetadas  pelas 
tragédias  no  Espírito  Santo 
e  em  Minas,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  prometeu 
agilidade  na  ajuda  para  as 
emergências.  Segundo  ela, 
cidades  que  decretarem 
estado  de  calamidade  ou 
emergência  receberão  um 
cartão  para  sacar  direta- 
mente  da  conta  da  União. 

Um  radar  meteorológi- 
co começou  a  ser  instalado 
provisoriamente  no  Morro 
do  Moreno,  em  Vila  Velha. 
O  equipamento  é  capaz  de 
detectar  com  até  três  horas 
de  antecedência  o  local  e  a 
intensidade  da  chuva. 

©  METRO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


As  ruas  da  comunidade  de  Jacaraipe,  em  Serra,  ficaram  completamente  alagadas  i  mister  shadow/folhapress 


Ativista  gaúcha  quer  voltar  à  ação 


Após  um  período  de  três 
meses  sob  custódia  do  go- 
verno da  Rússia,  a  bióloga 
gaúcha  Ana  Paula  Maciel, 
31,  retornou  ao  Brasil.  A 
ativista  do  Greenpeace  de- 
sembarcou na  manhã  de 
sábado  no  aeroporto  Sal- 
gado Filho,  em  Porto  Ale- 
gre, com  um  ursinho  po- 
lar de  pelúcia  em  mãos 
e  um  cartaz  com  o  dizer 
"Salve  o  Ártico".  Bastante 
disposta  e  bem-humorada, 
ela  foi  recebida  por  fami- 
liares e  amigos. 

Ao  aparecer  no  aero- 
porto, o  primeiro  abraço 
apertado  veio  da  mãe  Ro- 
sângela. "Foram  três  me- 
ses de  apreensão.  Agora, 
enfim,  posso  dizer  que  es- 
tou com  o  coração  alivia- 
do", desabafou  a  mãe.  No 
entanto,  no  que  depender 
de  Ana  Paula,  a  tranqui- 
lidade da  mãe  Rosângela 
não  deve  durar  muito  tem- 
po. "Vou  descansar  com  a 
família  dois  ou  três  meses 
e  depois  seguir  trabalhan- 
do", disse  a  bióloga. 

A  prisão 

Ana  Paula  foi  presa  em 
setembro  com  outros  29 
ativistas.  O  grupo  tenta- 
va escalar  uma  platafor- 


ma de  petróleo  para  pro- 
testar contra  a  exploração 
nas  águas  do  Ártico,  quan- 
do foi  surpreendido  pe- 
la polícia  russa.  Os  "30  do 
Ártico"  acabaram  presos 
sob  acusação  de  pirataria, 
mais  tarde  alterada  para 
vandalismo. 

Após  dois  meses  deti- 
dos, os  ativistas  recebe- 
ram, em  novembro,  o  di- 
reito de  responder  ao 
processo  em  liberdade, 
mas  ainda  sem  poder  dei- 
xar o  país.  Em  18  de  de- 
zembro, um  decreto  do 
parlamento  russo  conce- 
deu anistia  a  presos  por 
atos  de  vandalismo,  o  que 
permitiu  o  retorno  de  Ana 
Paula. 

O  futuro 

O  pai  da  ativista,  Jaires  Ma- 
ciel, confessou  que  a  filha 
planeja  ir  à  Nova  Zelândia 
nos  próximos  meses  para 
uma  campanha  em  defesa 
das  baleias  orcas.  Por  isso, 
segundo  ele,  a  escolha  do 
presente  dado  à  filha,  na 
chegada  a  Porto  Alegre,  foi 
uma  orca  de  pelúcia.  A  fa- 
mília passará  o  Réveillon 
na  casa  da  avó  paterna,  na 
praia  de  Magistério. 

©  METRO  POA 


"Se  o  meu  objetivo  é  mudar  o  mundo  para  melhor, 
para  mim  e  para  os  que  estão  por  vir,  é  preciso 
assumir  os  riscos.  Se  acontecer  de  novo,  paciência" 

ANA  PAULA  MACIEL,  ATIVISTA  DO  GREENPEACE 
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Empreendedorismo 
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AS  FERIAS  CHEGARAM 

Para  alguns  negócios  é  a  melhor  época  do  ano  em  razão 
do  forte  aumento  das  vendas;  para  outros,  tempo  de  va- 
cas magras  por  causa  da  queda  na  demanda.  Se  você  se 
enquadra  no  segundo  grupo,  saiba  que  o  período  de  fé- 
rias não  tem  de  ser  um  pesadelo.  Basta  aprender  a  lidar 
com  a  sazonalidade  preparando-se  corretamente. 

O  dono  de  um  empreendimento  que  sofre  com  as 
férias,  como  comércio  localizado  perto  de  escola  ou 
faculdade,  deve  estar  ciente  de  que  o  período  de  alta 
tem  de  garantir  o  de  baixa.  Então  o  plano  financei- 
ro precisa  prever  uma  reserva  para  cobrir  as  despe- 
sas durante  os  meses  mais  fracos.  É  vital  ter  um  con- 
trole rigoroso  dos  gastos  para  ajustar  as  contas.  A 
partir  daí,  corte  o  possível  -  sem  nunca  prejudicar  a 
qualidade  -  e  adeque  compras  e  estoques  para  a  épo- 
ca menos  movimentada,  caso  contrário  há  grande 
risco  de  parte  da  mercadoria  ficar  parada. 

Outra  medida  útil  é  rever  o  portfólio  de  produtos 
ou  serviços.  Diversificar  o  que  é  oferecido  pode  ser 
uma  saída.  Para  tornar  a  ação  mais  eficiente,  ouça 
os  clientes  e  procure  descobrir  o  que  eles  querem. 
Converse  também  com  os  funcionários;  eles  são 
uma  fonte  de  informação  importante  sobre  o  negó- 
cio. Quanto  mais  você  souber  sobre  o  público  (inclu- 
sive potenciais  clientes),  mais  fácil  será  suprir  ne- 
cessidades e  desejos  dos  consumidores. 

Observe  o  que  os  concorrentes  estão  fazendo  e 
está  dando  certo.  Será  que  há  alguma  ideia  que  pos- 
sa ser  adaptada  à  sua  empresa?  Não  fique  isolado 
do  que  se  passa  no  mercado. 

Invista  na  divulgação  do  seu  negócio,  no  mar- 
keting e  nas  promoções.  O  momento  é  propí- 
cio para  pensar  em  novos  atrativos  para  chamar 
compradores. 

E  no  melhor  estilo  "fazer  do  limão  uma  limonada", 
aproveite  a  fase  de  baixo  movimento  para  realizar  refor- 
mas, manutenção  e  mudanças  pretendidas  no  estabeleci- 
mento. Tentar  arrumar  a  casa  quando  o  ponto  comercial 
está  cheio  é  pedir  para  o  cliente  ir  embora. 

Mais  uma  vez,  planejamento  é  a  palavra-cha- 
ve.  Programe-se  para  os  meses  menos  agitados, 
pois  só  assim  você  terá  condições  de  driblar  as 
adversidades. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pós-Natal.  Lojas  oferecem 
até  60%  de  descontos 


Depois  de  um  resultado 
considerado  ruim  pelos  va- 
rejistas no  Natal  de  2013, 
começou  a  temporada  de 
promoções  e  liquidações, 
com  descontos  de  até  60%. 
Os  primeiros  segmentos  a 
entrar  na  onda  foram  os 
grandes  varejistas  e  as  lo- 
jas de  moda. 

Segundo  a  Alshop  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Lojistas 
de  Shopping),  a  estratégia 
tem  como  objetivo  movi- 
mentar os  estoques  de  pro- 
dutos que  não  venderam 
bem.  Enquanto  houver  pro- 
dutos, o  período  de  baixa 
nos  preços  deve  continuar. 

O  site  Buscapé,  ferra- 
menta de  busca  e  compa- 
ração de  preços  de  produ- 


tos, anunciou  um  período 
de  saldão  de  eletroeletrô- 
nicos,  linha  branca  e  in- 
formática com  uma  ampla 
faixa  de  descontos.  Entre 
as  lojas  pesquisadas  pela 
ferramenta,  encontram-se 
Ponto  Frio,  Submarino,  Lo- 
jas Americanas,  Extra,  Ca- 
sas Bahia  e  várias  outras 
com  extensão  de  comércio 
eletrônico. 

O  Procon  orienta  os  con- 
sumidores que  pesquisem 
os  preços  em  outras  lojas 
antes  de  comprar  um  pro- 
duto em  promoção.  Tam- 
bém lembra  que  é  impor- 
tante guardar  documentos 
relativos  à  compra  caso  ha- 
ja problemas  no  futuro. 

©  METRO 


Prazo  para  entrar 
no  Refis  acaba  hoje 

Receita.  Contribuintes  que  têm  dívidas  com  a  União  podem  pedir  reabertura  de 
parcelamento  especial,  com  descontos  na  muita  e  nos  juros  para  pagamentos  à  vista 


Contribuintes  endividados 
com  a  União  até  novembro 
de  2008  têm  até  hoje  pa- 
ra pedir  adesão  à  reabertu- 
ra do  parcelamento  especial 
de  dívidas  conhecido  como 
Refis  da  Crise.  Os  débitos 
podem  ser  pagos  à  vista  ou 
parcelados  em  até  180  me- 
ses (15  anos),  com  desconto 
nas  multas  e  nos  juros. 

Os  devedores  precisarão 
quitar  a  primeira  parcela 
até  hoje  para  não  serem  ex- 
cluídos do  programa.  Quem 
pagar  a  dívida  à  vista  te- 
rá abatimento  de  100%  nas 
multas  e  de  45%  nos  juros. 
A  redução  diminui  confor- 
me o  número  de  parcelas, 
chegando  a  60%  nas  multas 
e  35%  nos  juros  para  quem 
optar  pelo  parcelamento 
em  180  vezes. 

Criado  em  2009,  o  Re- 
fis da  Crise  abrange  a  rene- 
gociação de  dívidas  com  a 


Receita  Federal  e  a  Procu- 
radoria-Geral  da  Fazenda 
Nacional  (PGFN).  Neste  ano, 
o  programa  foi  reaberto, 
mas  não  podem  ser  refinan- 
ciados  débitos  parcelados 
na  primeira  fase  do  Refis.  O 
parcelamento  pode  ser  re- 
querido nas  páginas  da  Re- 
ceita Federal  e  da  PGFN. 

O  valor  da  parcela  será 
equivalente  ao  montante  da 
dívida  consolidada  dividido 
pelo  número  de  prestações, 
mas  não  poderá  ser  inferior 
a  R$  50  para  pessoa  física  e 
R$  100  para  pessoa  jurídica. 
Para  parcelamentos  de  dé- 
bitos de  Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados  (IPI) 
referentes  a  ações  judiciais 
que  tramitaram  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  a  pres- 
tação não  poderá  ser  infe- 
rior a  R$  2  mil. 

A  parcela  não  poderá  ain- 
da ser  menor  que  85%  do  va- 


REFIS  DA  CRISE 


»  0  contribuinte  deve  recolher  parcela 
igual  ao  valor  da  dívida  dividida  pelo 
número  de  prestações  desejadas 


»0  parcelamento  pode  ser  requerido  pela 
internet,  nos  sítios  da  Receita  e  junto  à 
Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional 


0  VALOR  RESULTANTE  DA  PARCELA  NÃO  PODE  SER  INFERIOR  A: 


R$  100,00 

para  Pessoa  Jurídica 

R$  50,00 

para  Pessoa  Física 


R$  2.000,00 

para  parcelamento 
de  débitos  de  IPI 


0  QUE  PODE  SER  PARCELADO 


))  Os  débitos  junto  à  Receita  e  à  PGFN  vencidos  até 
30  de  novembro  de  2008,  inclusive  aqueles  que  já 
tenham  sido  incluídos  em  outros  parcelamentos 


0  QUE  NÃO  PODE  SER  PARCELADO 


))  Os  débitos  que  tenham  sido  incluídos  em 
parcelamento  anterior  da  mesma  Lei  11.941 


70 

do  valor  da 
prestação  dos 
parcelamentos 

anteriores 


))0s  parcelamentos  ordinários 
das  Leis  n^  8.212/1991  e 
10.522/2002 


FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


lor  da  prestação  de  parcela- 
mentos anteriores  ao  Refis 
para  os  contribuintes  que  se 
inscreveram  em  outras  re- 
negociações na  década  de 
2000,  mas  deixaram  de  pa- 


gar as  prestações.  No  entan- 
to, quem  aderiu  à  primeira 
fase  do  Refis  e  ficou  inadim- 
plente  só  poderá  refmanciar 
débitos  que  não  entraram 
no  parcelamento.  ®  metro 


Aluguel  sobe  5,51%  em  2013 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado)  teve  au- 
mento de  0,6%  em  dezem- 
bro. Em  novembro,  a  varia- 
ção havia  sido  0,29%  e  em 
dezembro  de  2012,  0,68%. 

O  índice  que  é  usado  pa- 
ra reajuste  de  contratos  de 
aluguel  teve  elevação  de 
5,51%  em  2013.  Ao  longo 
de  2012,  registrou  alta  de 
7,82%.  Os  preços  para  o  cál- 
culo do  índice  são  coletados 
entre  os  dias  21  do  mês  an- 
terior e  20  do  mês  de  refe- 


0,6% 

foi  o  aumento  do  IGP-M  em 
dezembro,  alta  em  relação  ao 
mês  de  novembro  e  estável 
em  relação  a  2012 


rência.  Os  dados  foram  di- 
vulgados na  sexta  pelo  Ibre 
da  FGV  (Instituto  Brasileiro 
de  Economia  da  Fundação 
Getúlio  Vargas) 


Entre  os  três  componen- 
tes do  índice,  o  IPC  (de  pre- 
ços ao  consumidor)  teve  a 
maior  alta  (0,69%).  Em  no- 
vembro, variou  0,65%.  O  au- 
mento foi  puxado  pelo  gru- 
po transportes,  que  variou 
de  0,12%  em  novembro  pa- 
ra 0,76%  neste  mês.  Os  prin- 
cipais responsáveis  pela  va- 
riação foram  a  gasolina  (de 
-0,41%  em  novembro  para 
2,11%)  e  o  etanol  (de  0,40% 
para  2,58%). 

O  IPA  (índice  de  Preços 


ao  Produtor  Amplo)  subiu 
0,63%,  contra  0,17%  em  no- 
vembro. A  aceleração  foi 
influenciada  pelos  com- 
bustíveis -  a  variação  no  sub- 
grupo passou  de  0,24%  em 
novembro  para  2,61%. 

O  INCC  (índice  Nacional 
de  Custo  da  Construção)  va- 
riou 0,22%,  percentual  me- 
nor que  os  0,27%  registra- 
dos em  novembro.  O  custo 
da  mão  de  obra  desacelerou 
de  0,25%  em  novembro  para 
0,21%  em  dezembro.®  metro 


Está  mais  caro  usar  o  dólar 


Sacar  dólar  no  exterior  vai  custar 

maiS  CarO  |  CHUNG  SUNG-JUN/GETTY  IMAGES 


O  governo  elevou  para 
6,38%  ante  0,38%  a  alíquota 
do  IOF  (Imposto  sobre  Ope- 
rações Financeiras)  inci- 
dente nos  pagamentos  em 
moeda  estrangeira  feitas 
com  cartão  de  débito,  sa- 
ques em  moeda  estrangei- 
ra no  exterior,  compras  de 
cheques  de  viagem  e  carre- 
gamento de  cartões  pré-pa- 
gos  com  moeda  estrangeira. 

O  aumento,  anunciado 
pelo  Ministério  da  Fazenda 
na  sexta-feira,  passou  a  va- 
ler no  sábado,  em  decisão 
formalizada  em  edição  ex- 


R$  552  mi 

é  o  valor  que  o  governo 
brasileiro  espera  arrecadar 
por  ano  com  o  aumento  na 
alíquota  do  IOF 


tra  do  Diário  Oficial. 

De  acordo  com  nota  pu- 
blicada pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  aumento  do  IOF 
visa  "conferir  isonomia  de 
tratamento  às  operações 
com  moeda  estrangeira 
realizadas  por  meio  de  car- 


tões de  crédito  internacio- 
nais", que  também  são  tri- 
butadas pelo  IOF  em  6,28%. 

Na  avaliação  do  gover- 
no, com  o  aumento,  evita-se 
que  um  meio  de  pagamen- 
to seja  preterido  por  outros 
em  decorrência  de  sua  es- 
trutura de  tributação. 

Ainda  segundo  o  Minis- 
tério da  Fazenda,  as  com- 
pras de  moeda  estrangeira 
em  espécie  feitas  no  mer- 
cado de  câmbio  brasileiro 
não  têm  alteração  na  tribu- 
tação e  seguem  em  0,38%. 
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Preconceito.  Países  onde 
ser  gay  pode  se  tornar  um 
problema  muito  grave 


Mulher-bomba  mata 
15  pessoas  na  Rússia 

Volgogrado.  Às  vésperas  dos  Jogos  de  Inverno  de  Sochi,  russos  sofrem  segundo 
atentado  mortal  em  três  dias;  alvo  foi  estação  de  trem  em  Volgogrado,  ao  sul  do  país 


Socorristas  e  policiais  ocupam  a  entrada  da  estação  atingida  i  s.  karpov/reuters 


Uma  mulher-bomba  se  ex- 
plodiu no  hall  de  entrada  de 
uma  estação  de  trem  russa 
ontem,  matando  pelo  me- 
nos 15  pessoas  no  segundo 
ataque  mortal  em  três  dias, 
enquanto  o  país  se  prepara 
para  sediar  Jogos  Olímpicos 
de  Inverno. 

A  mulher-bomba  deto- 
nou seus  explosivos  em 
frente  a  um  detector  de  me- 
tal logo  na  entrada  principal 
da  estação  de  Volgogrado. 
Cenas  exibidas  na  TV  mos- 
traram uma  enorme  bola  de 
fogo  laranja  enchendo  a  sa- 
la com  colunas  imponentes 
e  muita  fumaça  saindo  pe- 
las janelas  quebradas. 

Um  porta-voz  dos  inves- 
tigadores russos  disseram 
que  pelo  menos  14  pessoas 
foram  mortas.  O  governa- 
dor regional  fala  em  15. 

O  presidente  Vladimir 
Putin  ordenou  que  as  agên- 
cias de  aplicação  da  lei  to- 
mem todas  as  precauções 
necessárias  para  garantir  a 
segurança,  disse  seu  porta- 
-voz.  Um  porta-voz  da  polí- 
cia federal  disse  que  medi- 
das seriam  reforçadas  em 
aeroportos  e  estações,  com 
mais  policiais  em  serviço  e 
verificações  de  segurança 
mais  rigorosas. 

Mas  o  ataque,  apenas 


Vulcão.  El 
Salvador  fica 
em  alerta 

O  vulcão  Chaparrastique, 
que  fica  a  leste  de  El  Salva- 
dor, expeliu  uma  coluna  de 
cinzas  quentes  no  domingo, 
assustando  os  moradores 
próximos  e  levando  as  au- 
toridades a  solicitar  evacua- 
ções na  área. 

Não  houve  relatos  ime- 
diatos de  feridos  na  região 
de  San  Miguel,  onde  o  vul- 
cão está  localizado,  que  é 
conhecida  por  suas  planta- 
ções de  café. 

Autoridades  de  proteção 
civil  disseram  que  evacua- 
rão pessoas  dentro  de  um 
raio  de  três  quilómetros  do 
vulcão  e  construirão  abrigos 
de  emergência. 

"A  remoção  começou 
quase  imediatamente  após 
a  explosão",  disse  o  funcio- 
nário de  proteção  civil  Ar- 
mando Vividor.  ©  METRO 


dois  meses  depois  de  uma 
mulher-bomba  matar  seis 
pessoas  em  um  ônibus,  na 
mesma  cidade,  levantou 
questões  sobre  a  eficácia 
das  medidas  de  segurança, 
que  o  Kremlin  rotineira- 
mente ordena  que  sejam  re- 
forçadas após  bombardeios. 
Não  houve  reivindicação 


A  italiana  Caterina  Simon- 
sen,  de  25  anos,  foi  assedia- 
da no  Facebook  depois  de 
defender  testes  em  animais 
em  seu  perfil  na  rede  social. 
"Sem  eles,  eu  teria  morrido 
quando  tinha  9  anos",  escre- 
veu ela,  cuja  história  tem 
dominado  os  jornais  italia- 
nos e  reportagens  de  TV. 

Chocada  com  o  tom  das 
mensagens,  Caterina,  que 
tem  uma  doença  respira- 
tória e  precisa  usar  tubos 
de  oxigénio,  fez  um  vídeo 
que  foi  transmitido  repeti- 
damente no  domingo.  "Eu 
quero  ter  um  diploma  para 
que  possa  ajudar  a  salvar  os 
animais",  disse.  Ela  tem  vá- 
rios cães  e  está  estudando 
para  ser  veterinária  na  Uni- 
versidade de  Bolonha. 

"Recebi  mensagens  di- 
zendo que  a  vida  de  10  ra- 


imediata  de  responsabilida- 
de pelo  ataque.  Mulheres- 
-bomba  -  conhecidas  como 
"viúvas  negras"  porque  al- 
gumas são  os  parentes  de 
insurgentes  mortos  -  leva- 
ram a  cabo  vários  ataques 
reivindicados  por  militan- 
tes islâmicos. 

Volgogrado  está  logo  aci- 


tos  são  mais  importantes  do 
que  a  minha.  Eu  não  sei  em 
que  planeta  essas  pessoas 
vivem  e  quem  os  criou",  dis- 
se ela,  aos  prantos.  "Estou 
viva  graças  aos  médicos,  aos 
medicamentos  e  aos  ani- 
mais sacrificados."  ©metro 


ONDE  FICA 

A  cidade  tem  um  miihão 
de  habitantes 


RÚSSIA 


Volgogrado 


ma  da  região  rebelde  do 
Norte  do  Cáucaso,  onde  há 
uma  série  de  províncias  de 
maioria  muçulmana  que 
inclui  a  Chechênia,  onde  a 
Rússia  lutou  duas  guerras 
contra  separatistas  nas  últi- 
mas duas  décadas. 

Volgogrado,  que  duran- 
te o  regime  comunista  ga- 
nhou o  nome  de  Stalingra- 
do,  tem  cerca  de  1  milhão 
de  habitantes  e  é  um  im- 
portante centro  de  trans- 
portes no  sul  da  Rússia, 
cerca  de  690  quilómetros 
a  nordeste  de  Sochi,  onde 
os  Jogos  Olímpicos  terão 
inicio  em  7  de  fevereiro  de 
2014.  @  METRO 


Um  terremoto  atingiu  áreas 
no  sul  da  Itália  neste  domin- 
go, levando  muitos  residen- 
tes a  deixarem  suas  casas  e 
irem  para  as  ruas,  mas  não 
havia  relatos  imediatos  de 
feridos  ou  danos  sérios. 

O  terremoto,  de  magni- 
tude 5,2  segundo  medições 
do  instituto  dos  Estados 
Unidos  Geological  Survey, 
mas  que  cientistas  italianos 
indicam  em  4,9,  foi  senti- 
do nas  populosas  cidades  de 
Nápolis,  Avellino  e  Caserta. 

O  epicentro  foi  a  uma 
profundidade  de  10  quiló- 
metros em  uma  área  ru- 
ral na  divisa  das  regiões  da 
Campânia  e  Molise.  Essa 
mesma  região  foi  atingida 
por  um  forte  terremoto  em 
1980  que  matou  mais  de  3 
mil  pessoas  e  causou  como- 
ção mundial.  ®  metro 


O  Parlamento  de  Uganda 
aprovou  recentemente  uma 
polémica  lei  que  pune  com 
prisão  práticas  homosse- 
xuais. No  entanto,  este  não 
é  o  único  país  no  qual  a  ho- 
mossexualidade é  um  pro- 
blema. De  Bangladesh  a 
Honduras,  passando  por  ín- 
dia e  Austrália,  vários  países 
têm  legislações  que  refor- 


çam o  preconceito. 

Na  Rússia,  que  vai  abri- 
gar as  Olimpíadas  de  In- 
verno, em  Sochi,  uma  lei 
aprovada  recentemente 
condena  a  propaganda  ho- 
mossexual e  também  pe- 
naliza quem  se  manifestar 
favoravelmente  diante  de 
crianças,  com  multas  pesa- 
das. ®  METRO  INTERNACIONAL 


Polémica.  Italiana  defende 
testes  com  animais  na  rede 
e  sofre  assédio  de  ativistas 


Tremor.  Sul 
da  Itália  sofre 
abalo  forte 


Bangladesh 


De  acordo  com  a  legislação  em  vigor  no  país , 
as  relações  sexuais  entre  pessoas  do  mesmo 
sexo  são  proibidas,  dizendo  que  "vai  contra  a 
lei  da  natureza".  Portanto,  considera-se  algo 
ilegal,  e  as  penas  vão  de  10  anos  de  prisão  até 
perpétua.  Além  disso,  não  há  proteção  contra 
a  discriminação  em  qualquer  nível. 


Irã 


As  punições  vão  desde  chibatadas  à  pena  de 
morte,  porque  eles  vêem  isso  como  algo  "não 
natural,  anormal  e  imoral",  que  abre  a  porta 
para  "todos  os  tipos  de  comportamento 
imoral",  segundo  o  Conselho  de  Direitos 
Humanos.  Assim,  a  homossexualidade  é  um 
crime  para  o  governo. 


índia 

O  Supremo  Tribunal  da  índia  anunciou  a 
decisão  de  restaurar  a  ilegalidade  das 
relações  homossexuais,  quatro  anos  após 
descriminalizá-las.  Se  o  governo  não  fizer  a 
entidade  rever  a  decisão,  continuará  a  valer 
uma  lei  britânica  de  148  anos  atrás,  cuja 
punição  pode  ser  de  até  10  anos  de  prisão. 


Rússia 

Embora  seja  um  país  menos  radical,  a  discri- 
minação existe,  já  que  recentemente  apro-  j 
vou  uma  lei  que  proíbe  a  propaganda  ho- 
mossexual. Além  disso,  prevê  penas  também 
para  quem  se  manifesta  a  favor  da  homosse- 
xualidade na  presença  de  menores,  com  mul- 
tas para  pessoas  físicas  e  empresas. 


Austrália 

Em  outubro,  o  mais  alto  órgão  da  Justiça  ha- 
via permitido  o  casamento  gay  na  capital.  Mas 
a  força  da  lei  durou  uma  semana,  já  que  as 
uniões  gays  foram  declaradas  "inconstitucio- 
nais". Nos  termos  da  Constituição  e  da  lei  fe- 
deral, autorizar  o  casamento  gay  depende  do 
parlamento. 


Honduras 

Nos  EUA,  a  lista  de  países  onde  qualquer  for- 
ma de  relações  homossexuais  são  um  proble- 
ma incluem  Barbados,  Belize,  Granada,  Guia- 
na, Jamaica  e  Trinidad  e  Tobago.  Mas  uma 
preocupação  é  Honduras,  já  que  a  violência 
contra  os  gays  está  crescendo  no  país.  Entre 
2009  e  2012,  186  pessoas  foram  mortas. 


TA 
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Um  final  de  semana 
na  Cidade  do  México 


Ponto  turístico 


njo  aa 
Independência 

O  Anjo  é  um  dos 
monumentos  mais 
famosos  da  Cidade 
do  México.  Ele  fica 
localizado  no  Paseo  de 
La  Reforma,  no  centro  a 
cidade  e  foi  inaugurado 
em  1910,  para  comemorar 
o  centenário  da  Guerra 
da  Independência 
do  México. 


Veja  como  conhecer 
uma  das  maiores  cidades  do 
mundo  em  apenas  dois  dias 


Com  o  roteiro  certo  é  possível  aproveitar  melhor  os  atrativos  locais  1  metro  internacional 


A  cidade  do  México  parece 
ter  vida  própria.  É  um  lo- 
cal complexo,  que  vive  em 
constante  mudança  e  que  é 
o  berço  da  história,  da  arte, 
da  moda  e  da  comida. 

Com  quase  cinco  mil 
km2  e  quase  20  milhões  de 


habitantes,  a  cidade  nun- 
ca para.  Para  viver  todas  as 
experiências  que  a  capital 
mexicana  pode  proporcio- 
nar, seria  necessário  pelo 
menos  uma  semana  de  pas- 
seios turísticos.  Porém,  o 
Metro  preparou  um  roteiro 


resumido  para  quem  quer 
aproveitar  o  melhor  da  Ci- 
dade do  México  em  um  fi- 
nal de  semana. 

REBECCA 
FINKEL 

METRO  INTERNACIONAL 


Onde  ficar 


Um  hotel 
com  a  cara 
do  México 


O  Sheraton  Maria  Isa- 
bel é  um  espaço  locali- 
zado no  Paseo  de  La  Re- 
forma, de  frente  para  o 
Anjo  da  Independência 
e  para  o  Parque  Cha- 
pultepec,  o  maior  par- 
que urbano  no  Hemis- 
fério Ocidental. 

Para  fazer  um  pas- 
seio de  volta  à  déca- 
da de  1960,  vá  ao  Jango 
Bar  e  tome  um  shot  de 
tequila  e  uma  sangri- 
ta,  duas  bebidas  típicas 
dos  mexicanos. 


Conheça  a  cidade  em  dois  dias 


Sábado 

Um  bom  lugar  para  começar  o  passeio  é 
o  Museu  da  Antropologia,  onde  você  vai 
entrar  em  contato  com  a  cultura  e  a  mi- 
tologia do  país.  Não  deixe  de  ver  os  an- 
tigos edifícios  e  templos. 

Depois  de  um  mergulho  no  passado, 
a  primeira  parada  deve  ser  na  praça  Zó- 
calo,  lugar  movimentado  no  coração  do 
centro  histórico.  Depois  parta  para  o  Pa- 
lácio Nacional,  para  ver  os  rústicos  mu- 
rais de  Diego  Rivera.  Não  deixe  também 
de  conhecer  a  Catedral  Metropolitana. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Domingo 


Comece  o  dia  em  Coyoacán,  uma  vi- 
zinhança calma,  onde  fica  a  Casa 
Azul,  lugar  onde  moraram  Frida  Kah- 
lo  e  Diego  Rivera.  Mas  o  mais  atraen- 
te desse  lugar  é  a  comida. 

Há  alguns  quarteirões  da  Casa 
Azul  está  o  Mercado  de  Coyacán,  um 
espaço  em  que  uma  grande  varieda- 
de de  comida  mexicana  é  vendida  a 
preços  baixos.  Para  finalizar  seu  pas- 
seio, vá  a  Plaza  de  Coyacán,  para  to- 
mar um  sorvete  ou  um  Capuccino. 

©  METRO  INTERNACIONAL 
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Melhores  livros  de  2013 


-  T^yNU,  DE  BOTAS" 
,fé^    |f  ANTONIO  PRATA 

Jl  ED.  COMPANHIA 
Xlt     DAS  LETRAS 
160PÁGS. 
ftk,  R$30 


Brilho  da 
infância 

Apontado  como  um 
dos  grandes  autores 
da  nova  geração,  Pra- 
ta reúne  aqui  cró- 
nicas sobre  sua  in- 
fância, mas  com  um 
olhar  extremamen- 
te delicado  e  apura- 
do. Assim,  o  autor 
coloca  no  papel  situa- 
ções geralmente  bem 
humoradas  que  mui- 
tos de  seus  leitores  já 
passaram. 


Em  um  ano  de  excelentes  lançamentos  literários,  o  Metro  Jornal  destacou 
três  títulos  nacionais  e  dois  internacionais  que  deram  o  que  falar 

METRO 


Muito  além  de 
'Harry  Potter' 

O  novo  livro  da  autora 
da  série  'Harry  Potter' 
foge  dos  contos  de  ma- 
gia e  conta  a  história  do 
vilarejo  fictício  na  In- 
glaterra, Pagford,  e  seus 
habitantes,  que,  após 
a  morte  inesperada  de 
Barry  Fairbrother,  mem- 
bro da  Câmara  do  vilare- 
jo, ficam  em  estado 
de  choque. 


'MORTE  SÚBITA" 
J.  K.  ROWLING 

ED.  NOVA 
FRONTEIRA 
512PÁGS. 
I  R$35 


TODA  POESIA" 
•AULO  LEMINSKI 

ED.  COMPANHIA 
DAS  LETRAS 
424  PÁGS. 
R$40 


Redescoberta  de 
Paulo  Leminski 

O  verdadeiro  hit  do 
ano,  com  mais  de  65 
mil  cópias  vendidas.  A 
Companhia  das  Letras 
conseguiu  reunir  pra- 
ticamente toda  a  obra 
poética  do  escritor,  tra- 
dutor, biógrafo  e  pro- 
sador curitibano  e  re- 
cuperar sua  imagem, 
injustamente  apagada 
há  alguns  anos. 


Virou  cult 

O  último  volume  da  tri- 
logia "1Q84"  chega  ao 
país  e  mostra  os  protago- 
nistas Tengo  e  Aomame, 
que  continuam  presos  ao 
mundo  paralelo  e  preci- 
sam escapar  não  só  des- 
sa realidade  alternativa, 
mas  também  da  ameaça 
do  chamado  Povo  Peque- 
nino e  de  um  grupo  re- 
ligioso em  busca  de  um 
acerto  de  contas. 


"1Q84-3" 

HARUKI 
MURAKAMI 

ED.  ALFAGUARA 
472  PÁGS. 
R$40 


1889 


"1889" 
LAURENTINO 
GOMES 

"ed.  globo  livros 

416  PÁGS. 
R$40 


História  real 

O  jornalista  finaliza  a 
trilogia  iniciada  com 
"1808"  e,  com  lingua- 
gem fácil  e  ritmo  ágil, 
ele  traz  ao  seu  público 
os  acontecimentos  que 
levaram  à  Proclamação 
da  República,  em  15  de 
novembro  de  1889,  sem 
as  chatices  que  aprende- 
mos nas  salas  de  aula. 


Marcelo  Tas 


Misto  de  )ornalísticI 
humorístico,  o  progra 
da  Band  fecha  o  ano  hoje, 
às  22h30,  com  uma  edição 
composta  pelas  melhores 
reportagens  realizadas  pela 
trupe  de  Marcelo  Tas  e  cia 
ao  longo  de  2013. 


A  BAND  E  PARA  IODOS 


metn 
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Hoje  é  dia  de  Teló  e  Catra 


Litoral  paranaense.  Sertanejo  e  funk  vão  animar  a  noite  no 
Hyddra,  em  Caiobá.  Ingressos  estão  à  venda  a  partir  de  R$  43 


Os  agitos  do  verão  no  lito- 
ral paranaense  estão  só  co- 
meçando. Quem  assume  o 
palco  da  Arena  Hyddra,  em 
Caiobá,  hoje  à  noite,  são  o 
sertanejo  Michel  Teló  e  o 
funkeiro  Mr.  Catra.  O  show 
acontece  à  meia  noite,  com 
abertura  dos  portões  às  22h. 
Os  ingressos  estão  à  venda 
a  partir  de  R$  43,  pelo  Disk 
Ingressos  (leia  mais  no  box). 

Depois  de  passar  o  ano  via- 
jando pelo  Brasil  com  a  nova 
turnê,  Michel  Teló  apresenta 
o  show  do  disco  'Michel  Te- 
ló na  Balada  -  Sunset'.  O  re- 
pertório segue  as  músicas 
do  disco,  entre  elas  "Amiga 
da  Minha  Irmã",  "Levemen- 
te Alterado",  "É  Nóis  Fazê  Pa- 
rapapá"  e  as  românticas  "Se 
Tudo  Fosse  Fácil",  "Maria"  e 
"Aconteceu". 

Enquanto  isso,  Mr.  Catra 
traz  na  bagagem  o  melhor  do 
funk  carioca  e  vai  embalar  os 
paranaenses  com  seus  hits 

polêmicOS.  ©  METRO  CURITIBA 


■ 


Hits  como  "Uh  Papai  Chegou"  e  "Adultério"  estão  no  repertório  i  divulgação 


Três  shows  nas  praias 
Jurerê  (SC),  Guarujá  (SP) 
e  Angra  dos  Reis  (RJ) 
geraram  o  novo  trabalho 
de  Michel  Teló. 


Wagner  da  Costa,  o  Mr. 
Catra,  começou  a  chamar 
a  atenção  do  público  há 
mais  de  10  anos  com 
seus  funks  'paródicos' 


O  show 


Michel  Teló  e  Mr.  Catra 


Na  Arena  Hyddra  - 
Hyddra  Concept 
Lounge 

(R.  Alvorada,  600) 


Hoje,  à 
meia  noite 
(abertura  dos 
portões:  22h) 


Ingressos  (Disk  Ingressos): 
De  R$  43  (meia  pista)  a  R$  128 
(inteira  área  VIP)  -  3315-0808 
www.diskingressos.com.br 


Gratuito 


Praça  do  Iguaçu  fica  fechada  até  7  de  janeiro 

A  Praça  do  Iguaçu,  no  Memorial  de  Curitiba  (Largo  da  Ordem),  ficará  fechada  até  7  de  janeiro  para 
a  montagem  da  exposição  "Brasil,  Um  País  Um  Mundo",  referente  à  Copa  do  Mundo  de  2014.  Para 
visitação  aos  andares  do  Memorial  de  Curitiba,  a  entrada  será  pela  Rua  do  Rosário,  160.  I  DIVULGAÇÃO 


'Peter  Pan9  para  adultos 


DVD.  Especial  celebra  os  60 
anos  de  carreira  de  Inezita 


Peter  Pan  cresceu,  e  ago- 
ra precisa  liderar  a  turma 
dos  garotos  perdidos  na 
Terra  do  Nunca  para  ven- 
cer seus  desafios. 

Esse  é  um  breve  enredo 
do  terceiro  e  último  volume 
da  série  em  HQ  "Peter  Pan", 
do  cartunista  francês  Régis 
Loisel,  que  traz  uma  releitu- 
ra da  famosa  história  com 
traços  sensualizados  -  vide 
a  capa  com  a  curvilinea  Si- 
ninho  -,  violência  e  morte  - 
com  direito  a  citação  ao  as- 


sustador Jack,  o  Estripador. 

Neste  livro,  Loisel  divi- 
de a  trama  em  duas  partes, 
"Ganchos"  e  "Destinos", 
para  mostrar  as  mudanças 
na  vida  de  Peter  e  seus  se- 
guidores. ®  METRO 


Sininho  nada  inibida  faz  parte  da 
série  'Peter  Pan'  1  divulgação 


Cinemateca  tem 
programação  hoje 

Às  vésperas  do  feriado 
de  Ano  Novo,  a  Cinema- 
teca de  Curitiba  (R.  Pres. 
Carlos  Cavalcanti,  1.174) 
está  aberta  hoje.  A  pro- 
gramação é  gratuita. 

Às  17h30,  será  exi- 
bido o  filme  'Frances 
Ha'(2012),  dirigido  por 
Noah  Baumbach.  Às  19h, 
a  Cinemateca  exibe  'Ci- 
ne Holliúdy'  (2013),  pro- 
dução nordestina  dirigi- 
da por  Halder  Gomes.  A 
classificação  indicativa 
de  ambos  os  filmes  é  de 
12  anos.  ®  metro  curitiba 


'O  Filho  Eterno' 


Tezza  entre  os 
melhores  do  ano 

O  jornal  britânico  'The  Fi- 
nancial Times'  listou  a  edi- 
ção americana  do  roman- 
ce 'O  Filho  Eterno',  de 
Cristóvão  Tezza,  entre  os 
livros  do  ano  na  seleção 
de  redatores  e  convidados. 
Descrito  como  "uma  obra 
de  inabalável  honestidade 
e  humanidade  lancinan- 
te", o  livro  do  escritor  cata- 
rinense radicado  em  Curi- 
tiba foi  selecionado  pelo 
jornalista  Ángel  Gurría- 
-Quintana.  ®  metro  curitiba 


Lenda  da  música  e  da  TV  bra- 
sileira, Inezita  Barroso  ganha 
merecida  homenagem  às  vés- 
peras de  seu  89°  aniversário 
com  o  lançamento  do  DVD 
duplo  "Cabocla  Sou  Eu". 

O  material  revisita  e  cele- 
bra seis  décadas  de  carreira  da 
cantora,  atriz  e  apresentado- 
ra desde  suas  primeiras  apa- 
rições no  cinema,  em  1950, 
passando  por  trechos  de  apre- 
sentações em  programas  na 
TV  Record  e  Cultura,  na  qual 
continua  a  fazer  cantorias  em 
seu  programa  de  maior  suces- 
so, o  "Viola,  Minha  Viola",  exi- 
bido aos  domingos. 

"Cantei  com  orquestras, 
com  viola,  sozinha...  A  gen- 
te achou  muita  coisa  da  qual 
eu  nem  lembrava.  Isso  é  mui- 
to emocionante",  conta  uma 
sorridente  Inezita. 

Segundo  o  produtor  Aloi- 
sio Milani,  a  pesquisa  não  foi 
fácil.  "Assistimos  a  pelo  me- 
nos 4.000  gravações  com  Ine- 
zita. Era  muita  coisa  mesmo, 
mas  ao  mesmo  tempo  foi 
uma  grande  diversão." 

Para  a  cantora,  um  dos 
destaques  desses  achados  são 
imagens  em  preto  e  branco  e 
em  película  de  apresentações 
nos  primórdios  da  TV  Cultu- 
ra, em  1969.  "Era  uma  épo- 
ca muito  gostosa",  recorda, 
puxando  um  de  seus  causos. 


m 

Inezita  à  frente  do  'Viola,  Minha 

Viola'  1 JAIRBERTOLUCCI/DIVULGAÇAO 

"CABOCLA 
~      EU  SOU" 
INEZITA  BARROSO 
{  SUBSTANCIAL 
L  MUSIC 
■  R$32 


"Pouco  antes,  na  Record,  eu 
fazia  um  programa  em  que 
levávamos  bichos  de  verdade 
para  o  palco.  Era  muito  diver- 
tido ver  cavalo,  vaca...  Até  co- 
ruja a  gente  levou  para  a  tele- 
visão. E  tudo  no  improviso." 

No  segundo  DVD,  Inezi- 
ta canta  ao  lado  da  Orquestra 
Fervorosa,  numa  edição  espe- 
cial do  "Viola,  Minha  Viola", 
com  clássicos  como  "Ronda", 
"Pingo  DÀgua"  e  "Viola  Que- 
brada". ©METRO 
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CULTURA  13 


"DOSE  DUPLA" 
BALTASAR 
KORMÁKUR 

R$  60  (BLU-RAY) 
E  R$  30 (DVD) i 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Lançamentos 


B "CREPÚSCULO 
OREVER-ASAGA 
COMPLETA" 
PARIS  FILMES 
R$ 140  (CAIXA 
EM  BLU-RAY) 

Chega  às  Lojas  a  coleção  com 
os  filmes  os  cinco  filmes  da 
história  que  conquistou  os 
adolescentes:  "Crepúsculo" 
"Lua  Nova"  "Amanhecer"  e 
"Eclipse"  partes  1  e  2.  Além 
dos  longas,  os  extras  trazem 
entrevistas  com  o  elenco, 
diretores  e  a  autora  da  saga, 
Stephenie  Meyer. 


'A  BUSCA" 
UCIANO  MOURA 

PARIS  FILMES 
R$  60  (BLU-RAY) 
E  R$  30 (DVD) 


Um  pai,  o  médico  Theo 
Gadelha  (Wagner  Moura),  é 
obrigado  a  jogar-se  na  estrada 
em  busca  de  seu  filho  Pedro 
que  desaparece  no  fim  de 
semana  em  que  completaria 
15  anos.  Na  estrada  ele  acaba 
encontrando  seu  pai,  com 
quem  não  fala  há  vários  anos, 
e  repensa  sua  vida. 


"CIRCULO 
DE  FOGO" 
GUILLERMO 
DEL TORO 

WARNER 
R$70  (BLU-RAY) 
E  R$  40  (DVD) 


Para  combater  as  criaturas 
monstruosas  chamadas  kaiju 

-  o  termo  que  designa  os 
monstros  colossais  do  cinema 
japonês  -  os  homens  criaram 
uma  arma  especial,  os  jaegers 

-  robôs  gigantes  que  são 
controlados  por  dois  pilotos 
cujas  mentes  ficam  conectadas 
por  uma  ponte  neural. 


'0  H0BBIT:  UMA 
NADA  INESPERADA 
RSÃ0  ESTENDIDA" 
PETER  JACKSON 

WARNER 
R$130  (BLU-RAY) 
E  R$90  (DVD) 

O  primeiro  em  uma  trilogia  de 
filmes  baseada  na  imortal 
obra-prima  "O  Hobbit",  escrita 
por  J.R.R.  Tolkien,  "O  Hobbit  - 
Uma  Jornada  Inesperada" 
chega  em  cinco  discos  de 
Blu-Ray  e  três  em  DVD  com 
cenas  não  utilizadas  na  versão 
que  foi  ao  cinema,  além  de 
diversos  extras  e  entrevistas. 


Novidade.  Denzei  Washington  e 
Mark  Wahiberg  faiam  sobre  a  parceria 
em  'Dose  Dupia;;  que  acaba  de 
ser  lançado  em  DVD  e  Biu-ray 


Denzei  Washington  é  engra- 
çado. Mas  ele  não  faz  filmes 
engraçados.  Pessoas  já  dis- 
seram o  quanto  ele  é  bom 
com  piadas.  E  ele  concorda. 
"Eu  sou  rápido.  Mas  ser  di- 
vertido em  um  propósito, 
com  takes  atrás  de  takes... 
Não  sei.  É  um  novo  terri- 
tório." De  fato.  Ele  não  faz 
uma  comédia  completa  des- 
de a  o  divertido  "Um  Espíri- 
to Grudou  em  Mim"  (1990). 
Aliás,  este  é  o  único  do  gé- 
nero em  sua  carreira. 

Já  "Dose  Dupla",  que 
chega  às  lojas  em  DVD  e 
Blu-ray,  não  é  uma  comé- 
dia o  tempo  todo.  Ele  é  um 
filme  bem  ao  estilo  dos 
anos  1970,  estrelado  por 
Denzei  ao  lado  de  Mark 
Wahiberg  como  agentes  do 
governo  infiltrados  na  bus- 
ca de  um  dinheiro  rouba- 
do. Amigos  de  longa  data, 
eles  finalmente  consegui- 
ram trabalhar  juntos,  com 
uma  grande  sintonia,  no 
tom  perfeito  de  um  longa 
que  permite  brincar  entre 
tiroteios  e  cenas  onde  o  te- 
mido Earl  (Bill  Paxton)  jo- 
ga roleta  russa. 

"Eu  estava  a  procura  de 
algo  mais  divertido",  diz 
Washington,  "especial- 
mente após  'O  Voo'  (2012)', 
explica.  Wahiberg  já  esta- 
va ligado  à  produção,  que 
foi  baseada  nos  quadri- 
nhos de  Steven  Grant.  "As- 
sisti 'Ted'  a  outra  noite.  Es- 
se sim  é  um  filme  doente." 
Porém,  ele  já  avisa  que  não 
precisa  ir  tão  longe  na  co- 
média. "Não  estou  pronto 
para  ser  um  palhaço  ainda, 
mas  ele  [Wahiberg]  ajudou 
a  me  soltar,  a  não  me  preo- 
cupar em  ser  idiota." 

Mark  conta  que  ficou  fe- 
liz em  não  fazer  aquele  ti- 
po tradicional  de  comédia 
sobre  parceiros.  "Usual- 
mente usam  aquele  cara 
engraçado,  o  melhor,  sa- 
be? E  o  colocam  ao  lado  do 
cara  sério.  Nós  não  quería- 
mos fazer  isso",  explica. 
"Nós  sentimos  que  os  dois 


"VELOZES  E 
FURIOSOS  6" 
JUSTIN  LIN 

UNIVERSAL 
80 (BLU-RAY) 
E  R$  50 (DVD) 


Depois  do  bem-sucedido  golpe 
no  Rio  de  Janeiro,  a  gangue  de 
Dominic  Toretto  (Vin  Diesel)  é 
recrutada  pelo  policial  Luke 
Hobbs  (The  Rock)  para 
derrubar  um  novo  e  ameaça- 
dor oponente  (Luke  Evans). 
Este  foi  o  último  filme  da  saga 
com  o  ator  Paul  Walker,  morto 
em  novembro  passado. 


"Eu  tento  levar  muito  de 
minha  personalidade, 
criar  um  tipo  de  conexão 
com  o  personagem. 
Acredito  que  isso 
convence  melhor  o 
espectador" 

DENZEL  WASHINGTON,  ATOR 

são  formidáveis  oponen- 
tes, para  ganhar  essa  ca- 
maradagem, para  ganhar 
a  confiança  um  no  outro." 

Questionados  como  eles 
lidam  com  comédia  ou  dra- 
ma, Wahiberg  diz  que  há 
pouca  diferença.  "Eu  tento 
fazer  tudo  do  mesmo  jeito: 
que  se  torne  o  mais  real  pos- 
sível", explica.  "Não  impor- 
ta se  vou  fazer  a  pessoa  rir 
ou  chorar,  é  tudo  a  mesma 
coisa.  Mas,  se  eu  já  começo 
errando,  por  favor,  alguém 
puxe  o  plugue." 

Washington  apenas  ten- 
ta ser  ele  mesmo.  "Eu  tento 
levar  muito  de  minha  per- 
sonalidade, criar  um  tipo  de 
conexão",  conta.  Acredito 
que  isso  convence  melhor 
o  espectador.  Questionado 
qual  personagem  é  mais  pa- 
recido com  ele,  Denzei  não 
perde  a  piada.  "'Dia  de  Trei- 
namento'. Esse  sou  eu.  Esse 
é  o  Denzei  real." 

Créditos  falso 

Se  depender  de  Denzei,  não 
acredite  no  site  www.imdb. 
com.  Em  sua  página  no  por- 
tal especializado  em  cinema 
há  filmes  em  que  ele  não 
participou.  "Eles  dizem  que 
meu  primeiro  filme  foi  "De- 
sejo de  Matar"  (1974,  prota- 
gonizado por  Charles  Bron- 
son),  mas  eu  nem  era  ator", 
ele  diz,  aos  risos.  "Eles  di- 
zem que  eu  era  um  'gatu- 
no'. Em  1974  eu  realmente 
era  um  bandido",  brinca. 

MATT 
PRIGGE 

METRO  INTERNACIONAL 


"COLEÇÃO 
*  ™        JACK  RYAN" 
-4  PARAM0UNT 
R$  100  (BLU-RAY) 
E  R$  60 (DVD) 


Caixa  traz  os  quatro  filmes  da 
série:  "Caçada  ao  Outubro 
Vermelho"  (1990),  com  Alec 
Baldwin;  "Jogos  Patrióticos" 
(1992),  com  Harrison  Ford; 
"Perigo  real  e  Imediato" 
(1994),  novamente  com  Ford; 
e  "A  Soma  de  Todos  os 
Medos"  (2002),  dessa  vez 
com  o  ator  Ben  Affleck. 


metrn 
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Que  tal  uma 
bela  pizza 
impressa? 

Cozinha  high-tech.  Máquina  em  3D 
promete  facilitar  a  hora  das  refeições 


Nada  de  perder  tempo  enro- 
lando massa  ou  preparando 
molhos  e  petiscos.  Em  bre- 
ve, a  moda  vai  ser  imprimir 
os  alimentos,  literalmente. 

Com  ajuda  da  conheci- 
da tecnologia  3D,  uma  star- 
tup  de  Barcelona  chamada 
Natural  Machines  inventou 
o  Foodini,  um  protótipo  de 
impressora  que  literalmen- 
te cria  comida. 

E  não  pense  que  é  só  de 
um  tipo  ou  sabor.  A  máqui- 
na em  3D  elabora  alimen- 
tos variados,  tanto  salgados 
quanto  doces,  não  impor- 
tando a  altura,  o  volume  ou 
a  forma  de  cada  um  deles. 


Entre  as  receitas  já  testa- 
das pelo  Foodini  estão  um 
prato  de  gnocchi  de  abóbo- 
ra, um  hambúrguer  de  quei- 
jo (com  o  pão  e  o  molho  de 
queijo  feitos  dentro  do  apa- 
relho) e  uma  pizza  de  quei- 
jo que  foi  preparada  inteira- 
mente pelo  protótipo. 

De  acordo  com  os  de- 
senvolvedores  espanhóis,  o 
Foodini  vai  facilitar  a  vidas 
de  milhares  de  pessoas  que 
não  têm  tempo  sobrando 
para  cozinhar,  mas  desejam 
uma  refeição  de  qualidade. 

Gostou  da  ideia?  Confira 
o  vídeo:  http://tinyurl.com/ 
nqe6xwf.  ©  metro 


Gadget  elabora  pratos  de  todos  os  tipos  i  divulgação/natural  machines 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  hnhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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FjOgOS 

e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 


PEC470 

Com  certeza,  há  algo  acontecen- 
do com  o  poder  Legislativo  da  Re- 
pública. Algo  que  o  povo  brasileiro 
não  está  conseguindo  ver  e  enten- 
der com  facilidade.  Trata-se  das  defe- 
sas diuturnas  feitas  pela  maioria  dos 
deputados  e  senadores  na  tentativa 
de  transformar  os  atos  ilícitos  (proi- 
bidos pela  lei,  ilegítimos,  contrários 
à  moral  ou  ao  direito,  não  permiti- 
do), imputados  aos  réus  do  Mensalão 
pelos  juízes  do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal),  em  atos  lícitos  (confor- 
me a  lei,  permitidos  por  lei,  justos). 
Gente,  os  ministros  do  STF  estão  tra- 
balhando na  PEC  470  (que  extingue 
o  benefício  do  foro  privilegiado  para 
deputados  federais  e  senadores)  des- 
de o  ano  de  2005,  um  processo  com 
234  volumes  e  mais  de  50.000  fo- 
lhas! Um  processo  analisado  com  ri- 
queza de  detalhes,  investigado  de 
modo  detalhado.  Um  dia,  o  povo  vai 
ficar  sabendo  das  verdadeiras  razões 
das  blindagens  feitas  pela  Câmara  e 
pelo  Senado  em  torno  de  políticos 
como  José  Genoino  e  José  Dirceu. 
Mas,  e  depois  disso?  Não  sei... 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  CURITIBA 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  pergunta 


0  Brasil  lançou  115 
novos  filmes  em  2013. 
Qual  foi  a  produção 
que  você  mais  gostou? 
0  que  acha  da  fase 
atualdo  nosso  cinema? 


(aWTarcisio 

Ri  muito  com  Fábio  Porchat  em  'Meu 
Passado  Me  Condena'.  O  cinema  nacio- 
nal está  melhorando.  Vou  assistir  'Até 
Que  A  Sorte  Nos  Separe  2'. 

@Geovanna_Souza 

Nosso  cinema  está  numa  fase  ótima, 
principalmente  nas  comédias  e  dramas. 
Sempre  que  posso,  vou  prestigiar. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 


T 

tf 

n 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Cuide  para  não  ser  intrometido  nas  re- 
lações, mesmo  que  queira  ajudar.  Há  limites  para  sermos  soli- 
dários. 

TOLirO  (21/4  a  20/5)  Seja  ponderado  com  as  questões  finan- 
ceiras. Alguns  imprevistos  ou  ajustes  de  pendências  devem  to- 
mar seu  tempo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  envolvimento  com  assuntos  de 
pessoas  que  gosta  tende  a  ser  mais  intenso.  Período  especial 
para  posturas  mais  afetuosas  na  vida  a  dois. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Decisões  importantes  que  envolvam 
seu  lar  e  familiares  serão  mais  frequentes.  Porém,  evite  inter- 
venções desnecessárias. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  impulsos  na  comunicação 
não  atrapalhem  suas  relações.  Mais  do  que  nunca,  o  jeito  de  se 
expor  fará  diferença. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  para  repensar  despesas  e  ter 
atenção  com  o  que  for  mais  essencial.  Possibilidades  para  reto- 
mar assuntos  familiares. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Cuide  para  que  as  emoções  não  precipi- 
tem ações  em  que  a  paciência  será  essencial.  Nas  relações,  evite 
agir  de  maneira  exagerada. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Plutão  e  Marte  -  regentes  de  seu 
signo  -  estão  em  aspecto  tenso,  o  que  recomenda  paciência  e 
simplicidade  para  vivenciar  as  relações. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  A  Lua  em  seu  signo  traz  uma  pos- 
tura de  mais  entusiasmo  nos  assuntos  do  cotidiano.  Modere  em 
certas  expectativas  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Assuntos  que  envolvam  socie- 
dades ou  algum  vínculo  de  parceria  tendem  a  tomar  atenção, 
seja  para  novos  objetivos  ou  para  revisões. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Urano  rege  seu  signo  e  faz  aspecto 
tenso  com  o  Sol,  o  que  trará  uma  vontade  para  romper  com  al- 
guns padrões  que  envolvam  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  um  foco  especial  em  pro- 
jetos  de  longo  prazo.  Em  relacionamentos,  tende  a  expor  o  que 
sente  de  maneira  mais  intensa. 
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Acidente 


FOTOS:  ROBERT  PRATTA/REUTERS 
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Atendimento 
imediato 

Após  bater  a  cabeça  em 
uma  pedra  na  cidade 
de  Méribel,  na  França, 
Schumacher  foi  levado 
de  helicóptero  ao  hospi- 
tal Moutier,  a  17km  da- 
li, menos  de  12  minutos 
após  a  queda.  Logo  de- 
pois, foi  removido  a  ou- 
tro hospital,  em  Greno- 
ble,  onde  está  internado. 

©  METRO 


Corítiba. 
Ruídiaz 
negocia  com 
clube  europeu 

O  atacante  peruano  Raúl  Rui- 
díaz,  que  pertence  ao  Coritiba 
e  está  emprestado  até  o  final 
deste  ano  ao  Universitário,  do 
Peru,  interessa  a  um  clube  eu- 
ropeu. A  informação  foi  dada 
pelo  técnico  do  Palmeiras,  Gil- 
son Kleina.  "Acompanhamos 
ele,  é  um  jogador  insinuante, 
chama  muita  atenção.  (A  con- 
tratação) dificultou  porque 
entrou  um  clube  europeu.  Foi 
isso  que  chegou  a  mim",  disse 
o  em  entrevista  à  rádio  CBN. 

Especula-se  que  o  time  eu- 
ropeu seja  o  Benfica.  Em  maio 
de  2013,  notícias  da  imprensa 
peruana  deram  conta  que  re- 
presentantes do  atleta  se  re- 
uniram com  dirigentes  por- 
tugueses, para  uma  possível 
transferência. 

@  METRO  CURITIBA 


Schumacher  está  em 
coma  após  acidente 

Crítico.  Após  queda  de  esqui  nos  Aipes,  heptacampeão  de  Fórmula  l  tem  traumatismo 
craniano  com  coma  e  é  submetido  a  uma  intervenção  neurocirúrgica  de  emergência 


O  ex-piloto  Michael  Schu- 
macher, sete  vezes  cam- 
peão de  Fórmula  1,  está 
em  estado  crítico  após  so- 
frer um  acidente  de  esqui 
nos  Alpes  Franceses.  O  ale- 
mão de  44  anos  sofreu  um 
traumatismo  craniano  gra- 
ve com  coma  e  foi  subme- 
tido imediatamente  a  uma 
cirurgia  no  cérebro. 

O  acidente  aconteceu 
na  manhã  de  ontem  na  es- 
tação de  Méribel,  na  Fran- 
ça, onde  ele  possui  residên- 
cia. Schumacher  esquiava 
ao  lado  de  seu  filho  e  usa- 
va capacete  quando  chocou 
a  cabeça  fortemente  contra 
uma  pedra.  A  polícia  local 
já  conduz  uma  investigação 
sobre  os  motivos  da  queda. 

"Schumacher  sofria 
um  traumatismo  crania- 
no grave  com  coma  duran- 
te sua  chegada,  o  que  exi- 
giu imediatamente  uma 
intervenção  neurocirúrgi- 
ca", informou  o  Hospital  de 
Grenoble  em  comunicado 
divulgado  no  início  da  noi- 
te, no  qual  acrescentou  que 
o  ex-piloto  se  encontra  "em 
estado  crítico". 

Até  o  fechamento  da  edi- 
ção, o  esportista  ainda  era 
submetido  à  cirurgia.  ©  metro 


Alemão  é ' 

A  modalidade  de  esqui  alpi- 
no é  um  dos  hobbies  preferi- 
dos de  Schumacher  desde  os 
tempos  em  que  competia  pe- 
la equipe  Ferrari.  Quando  se 
retirou  a  primeira  vez  da  F-l 
ao  fim  de  2006,  ele  se  aventu- 


em  velocidade' 


rou  em  corridas  do  moto. 

Em  2013,  no  primeiro  ano 
de  sua  aposentadoria  defi- 
nitiva do  automobilismo,  o 
alemão  intensificou  as  ativi- 
dades  para  manter  sua  adre- 
nalina em  alta:  ingressou  em 


Depois  de  perder  Everton, 
Atlético  busca  manter  Léo 


Depois  de  perder  o  meia 
Éverton,  já  confirmado  no 
Flamengo,  o  Atlético  luta 
nesta  semana  para  manter 
o  lateral-direto  Léo  no  clu- 
be em  2014.  O  prazo  que 
dá  preferência  ao  Furacão 
para  a  compra  dos  direitos 
económicos  do  jogador  vai 
até  amanhã,  e  o  Rubro-ne- 
gro  afirma  que  já  deposi- 
tou os  valores  na  conta  do 
Vitória  (dono  do  passe  do 
jogador)  na  semana  pas- 
sada. Apesar  disso,  o  Fla- 
mengo também  fez  uma 
proposta,  que  interessou 
ao  clube  baiano. 

A  briga  motivou  o  Atlé- 
tico a  soltar  uma  nota  em 
seu  site  oficial,  acusan- 
do o  Flamengo  de  agir  de 
forma  antiética  na  nego- 
ciação. "O  Clube  Atlético 
Paranaense   exerceu  seu 


Flamengo  fez  proposta  pelo  jogador  i  divulgação/site  oficial  do  cap 


direito  prioritário  de  op- 
ção e  depositou  o  valor 
pactuado  em  contrato  na 
conta  do  Esporte  Clube  Vi- 
tória. O  CAP  não  aceita  e 
repudia  a  conduta  utiliza- 
da pelo  Flamengo,  na  ten- 


tativa de  aliciamento  do 
atleta  com  contrato  vi- 
gente e  principalmente 
na  forma  de  aproximação 
deste  com  o  ECV  (Esporte 
Clube  Vitória)",  diz  o  tex- 
to. ©  METRO  CURITIBA 


competições  de  adestramen- 
to de  cavalos. 

Além  de  esquiar  e  partici- 
par de  corridas  de  kart  com 
frequência,  o  alemão  tam- 
bém gosta  de  saltar  de  para- 
quedas  e  jogar  futebol.  ®  metro 


Negociação 


Técnico  teria 
pedido  Paulinho 
no  Real  Madrid 

Com  apenas  meia  tem- 
porada de  Europa,  Pauli- 
nho já  estaria  chamando 
a  atenção  de  gigantes  do 
continente.  Segundo  o 
jornal  inglês  "Daily  Tele- 
graph",  o  Real  Madrid  es- 
tá de  olho  no  volante  do 
Tottenham  e  da  Seleção 
Brasileira. 

O  reforço  seria  um 
pedido  do  técnico  Car- 
lo Ancelotti  ao  presiden- 
te do  clube,  Florentino 
Péreze,  e  o  brasileiro  po- 
de chegar  a  equipe  espa- 
nhola já  em  janeiro. 

Paulinho  foi  contrata- 
do pelo  Tottenham  por 
20  milhões  de  Euros.  Ele 
já  disputou  28  partidas 
pelos  Spurs,  com  quatro 
gois  e  duas  assistências. 


ESPORTE 


"  Acho  que  os  torcedores 
têm  mais  conforto, 

■campo  está  ótimo. 
Lctaiçj^que  é  final  de 
temporada,  foi  muito 

usado,  e  até  quem  cuida 
do  campo  me  ligou: 
'Vai  reclamar  não,  a 

gente  preparou  tudo  da 

melhor  maneiPSTI^o  é 

o  ideal  para  você  jogar, 
mas  está  bom'.  Está 

legal,  está  ótimo,  jogar 
nufÁjnesa  de  bilhar 

Jd^sàTião  tem  como^ 

%  errar.11 


ZIC0,  SOBRE  0  NOVO  MARACANãAóS  0| 
JOGO  DAS  ESTRELAS,  QUE  ELE  ORGANIZA. 
SEU  TIME  VENCEU  A  PARTIDA  AMISTOSA 
POR  7  A  3,  COM  UM  GOL  D0  (^fHO. 
MAIOR  ARTILHEIRO  DA  HISTÓRIA  D0 
ESTÁDIO,  ELE  FEZ  N0  SÁBADO  SUA  ÚLTIMA 
PARTIDA  N0  MARACANÃ. 
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Sufoco 


Anderson  Silva  sofreu 
no  primeiro  round. 
O  campeão  Weidman 
levou  a  luta  para 
o  chão  e  castigou 
o  brasileiro.  @  metro 


Fratura 


Ao  tentar  acertar  um 
chute  baixo  no  ame- 
ricano, o  Aranha  fra- 
turou  a  tíbia  da  perna 
esquerda.  A  luta  aca- 
bou no  mesmo  ins- 
tante. ©  METRO 


tf 


Aparte 


Antes  de  saber  da  lesão 
do  brasileiro,  Weidman 
comemorou  bastante. 
Depois,  se  disse  cons- 
trangido. ©  METRO 


A  dor 


Drama.  Após  fratura r 
a  perna,  Anderson 
SiLva  passa  por  cirurgia 
e  recuperação  levará 
de  três  a  seis  meses. 
Aposentadoria  não 
está  descartada  I 


Anderson  Silva,  38,  sofre  lesão  grave  na  revanche  contra  Chris  Weidman  no  UFC 168 1  jayne  kamin-oncea-usatodaysports 


O  mundo  estava  de  olho  no 
MGM  Grand  Garden  Are- 
na, em  Las  Vegas,  para  ver 
Anderson  Silva  fazer  a  re- 
vanche contra  Chris  Weid- 
man, no  UFC  168.  Mas  o  que 
se  viu  foi,  logo  no  segundo 
round,  o  campeão  derrota- 
do por  uma  lesão  chocante. 
Uma  cena  que  o  esporte  ja- 
mais vai  esquecer. 

Ao  acertar  um  forte  chute 
com  sua  canela  esquerda  na 


altura  do  joelho  do  america- 
no, sua  tíbia  não  aguentou  o 
impacto  e  quebrou  no  meio. 
A  luta  acabou  e  o  cinturão  fi- 
cou com  Weidman. 

Mas  isso  ficou  em  segun- 
do plano.  O  que  marcou  a 
noite  foi  o  drama  do  Aranha, 
que  foi  retirado  aos  gritos  do 
octógono  e  levado  ao  hospi- 
tal e  submetido  a  uma  cirur- 
gia na  perna  esquerda. 

O  procedimento,  condu- 


zido por  Steven  Sanders,  ci- 
rurgião ortopédico  do  UFC, 
consistiu  na  inserção  de  uma 
haste  intramedular  na  tíbia 
esquerda  de  Anderson.  A  fí- 
bula  quebrada  foi  estabiliza- 
da e  não  requer  uma  cirurgia 
separada.  Agora,  o  tempo  es- 
perado de  recuperação  é  de 
três  a  seis  meses. 

A  pergunta  que  fica  é  se 
o  Aranha  cumprirá  as  oi- 
to lutas  que  tem  pela  fren- 


te, por  contrato,  ou  se  irá  se 
aposentar.  Aos  38  anos,  o  ex- 
-campeão  dos  pesos-médios 
não  deu  indícios  do  seu  fu- 
turo. Dana  White,  presiden- 
te da  organização,  também 
mostrou  não  saber  a  respos- 
ta: "Talvez  ele  ainda  queira 
retornar,  mas  quem  vai  sa- 
ber isso?  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer.  Nesse  momento 
não  conto  com  ele  nem  den- 
tro e  nem  fora".  ©  metro 


"Brasil,  sinto  muito. 
Não  queria  ter 
desapontado  todos 
vocês.  Dei  o  meu 
melhor  na  luta,  eu  juro!" 

ANDERSON  SILVA,  LUTADOR 


"Eu  não  fazia  ideia  que 
estava  com  a  perna 
quebrada  logo  após  a 
luta.  Por  isso  comemorei. 
Se  soubesse  não  teria 
festejado  tanto" 

CHRIS  WEIDMAN,  LUTADOR 

"Pessoas  quebram 
partes  do  corpo,  é 
um  esporte  de  contato, 
é  parte  do  trabalho. 
Mas  estou  triste" 

VÍTOR  BELFORT,  LUTADOR 

"0  machucado  se  cura,  e 
as  cicatrizes  são  apenas 
testemunhas  da  sua 
entrega  à  vida  de  atleta. 
Força,  Anderson" 

RODRIGO  NOGUEIRA,  LUTADOR 


"Anderson  Silva  nunca 
mais  será  o  mesmo" 

TITO  ORTIZ,  LUTADOR 

"É  lesão  para  acabar 
com  uma  carreira" 

J0SH  K0SCHECK,  LUTADOR 


Verdão  sonha  com  Ronaldinho 


1 

Fórmula  1 

1 

1 

Luta  livre 

1 

Ronaldinho  Gaúcho  pode 
ser  o  'presente'  da  direto- 
ria  para  a  torcida  do  Palmei- 
ras no  ano  do  centenário. 
Depois  de  dizer  que  apenas 
observariam  a  situação  do 
meia  no  Atlético-MG,  a  cú- 
pula do  Verdão  já  entrou 
em  contato  com  empresá- 
rio e  irmão  do  jogador,  As- 
sis, para  manifestar  o  inte- 
resse em  contratar  o  meia. 
As  informações  são  do  re- 
pórter Frank  Fortes,  da  Rá- 
dio Bandeirantes. 

Os  cartolas  tentavam 
não  tornar  público  o  inte- 
resse para  evitar  que  fosse 
criada  expectativa  entre  os 
torcedores. 

O  contrato  de  Ronaldi- 
nho com  o  Galo  se  encer- 
ra amanhã.  Tanto  jogador 
quanto  o  clube  mineiro  si- 
nalizam com  a  possibilida- 
de de  uma  renovação,  mas, 
até  o  momento,  não  há  notí- 
cia de  acerto  entre  as  partes. 


Para  tentar  viabilizar  a 
contratação  do  jogador  de 
33  anos,  o  alviverde  tenta 
encontrar  investidores  que 
ajudem  a  pagar  os  salários 
do  craque. 

"O  Palmeiras  sonhar  com 
isso  passa  por  um  monte 
de  coisa.  O  clube  nunca  fa- 
rá uma  contratação  em  que 
ele  arque  totalmente  com 
um  salário  desse  nível.  En- 
tão, não  vamos  correr  es- 
se risco",  declarou  o  diretor 
executivo  palmeirense,  José 
Carlos  Brunoro. 

Esta  não  é  a  primeira 
vez  que  o  Palmeiras  se  in- 
teressa por  Ronaldinho. 
No  fim  de  2010  e  início 
do  ano  seguinte,  o  Verdão 
foi  um  dos  clubes  que  dis- 
putaram o  meia,  que  esta- 
va de  saída  do  Milan.  O  jo- 
gador acabou  indo  para  o 
Flamengo,  que  venceu  a 
concorrência  que  também 
tinha  o  Grémio.  @  metro 


Ronaldinho  foi  um  dos  destaques  do  Galo  em  2013 1  césar  greco/fotoarena 


'Novos  motores 
vão  devolver  a 
essência  perdida' 

As  mudanças  na  Fórmu- 
la 1  em  2014  agradaram 
o  tetracampeão  mundial 
Alain  Prost.  Para  o  francês, 
o  retorno  dos  motores  V6 
turbo  resgatará  a  essência 
da  competição. 

"Nós  voltamos  à  es- 
sência, que  havíamos  per- 
dido um  pouco",  opinou 
Prost  em  entrevista  divul- 
gada no  site  AutoSport. 
Para  ele,  apenas  dirigir 
bem  não  será  suficien- 
te e  a  disputa  será  mais 
equilibrada. 

"Para  usar  este  sistema, 
com  certeza  terá  de  ter  al- 
go um  pouco  diferente. 
Vai  ter  um  novo  trabalho 
também,  principalmen- 
te no  começo,  quando  as 
equipes  precisam  enten- 
der o  novo."  ®  METRO 


Tetracampeão 
morre  em 
acidente  de  carro 

Tetracampeão  mundial 
e  duas  vezes  medalhis- 
ta  de  ouro  de  luta  livre, 
o  russo  Besik  Kudukhov, 
27,  morreu  em  acidente 
de  carro  sofrido  na  ma- 
drugada deste  domingo. 
O  atleta  viajava  de  Vladi- 
kavkaz  para  Krasnodar, 
na  Rússia,  quando  seu 
veículo  bateu  em  um  ca- 
minhão. ©METRO 


1 1 1  Besik  era  um  dos  | 
1  melhores  lutadores  do 
mundo  na  categoria 

1  :■ 


